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-------------------------------------------GOV. CELSO RAMOS; NO RETÔRNO DE CURITIBA:

Conselho Regional do Banco
Interestadual: Entusiasmo

Sta, Catarina, Paraná e Rio Grande: Nova
Jênio dará última pala'vra

era' se descortina _- Presidente
s.rupawa um órgão ímeres-

la?��: ��:�de:��oO�jeêt;;:"�- t
pêlo que metemos mãos a

.

obra e não descansaremos
enquanto não tornarmos
em realidade aquilo que en­

tendemos virá possiblUtar
uos três Estados partirem
para uma nova era, fazen­
do parar a descapitalização
e se índustnaüzàrem o mais
lapido possível.
"Em reuniões ccnsecuu-

���ó:�:sO��sA�g��o�S ;f�=
boraram, em conjunto, um
trabalho de organização do
Conselho e do Banco, que
ontem foi por nós examina,
do, como também o"será
pelo Presidente .rãnto Qua­
dros, que dará a última pa­
lavra".

CIUDAD 7'RUJILLO - v·ma auloridade do governo dominicano, Sr. Leland RiJ-'­
senb1lJ"g (ti direita) C01l1Jers(� Cf7n as parentas dos homens acusados como assas­
sinos do ditador Rafael Trujilla, untes de serem as 'lIesmas interrogadas 11eIacomissão de ínqueruo da Organização das Estados Americao:os. A sel,ho/'a senta­
da, de vestida listrCido, e a viuva do general Jtwn Tomás DiflZ, cnontaao como o
"cabeça" da éonjura, (Foto Unjt�d Prese InfenltttionalJ.

Florianópolis imprime na
alma o sentimento do bélo

� PCqu:::SC��d�e����lei�:, p:��a ::I��:í��UIOpo��,el!�i:u�e
simplicidade, aproximou-se da declamadora e dis!'€: cho­
rlllfdo;. "�ente �1:IU"e' I\.stonbl'n-a. esté eenunda aQu.-
lQ 'ttWo:T. .

","ssim e Marilita Pozzoli, poetiz? e declamadora, que
dia 20 estará se exibindo cm recitar, patrocinado pela Se'
cretaria de Educação e Cultura no Teatro Alvaro de Car-
valho,

.

'·FLORIANOPOLITANO. E'
SENSIVElL"

"Da vêz que passei aqui,
tive duas exibições multo
concorr-idas, e acredite Que
êsse bom gõsto tenha au­
mentado e que a arte de di­
Ler tenha Se ampliado en­
tre os amadores, porque
para apreciar a poesia não
(. preciso ser poéta, e bas­
tante possuir sensibilidade,
e o povo florianopolltano é
um povo profundamente
sensível." _ disse ontem a
"0 Estado" a conhecida
poetiza. Prosseguindo suas
declarações:
'Ficarei muito satisfeita

se no dia do meu recital
estiverem no Teatro Alvaro
de Carvalho, tõda a ente

i.�oI!a����!ao�h�n�anjt��e�� nvro, de poesias, como:
arte, para que eu leve de SONHO AO ALCANCE DA

outro flagrante da chegada, com o Governador Celso Ra- �;.����Ó���isd:q�else�:i ��; \ �t�EST����E�AA :�:�;z:�neC:lI��I�!�v�O��i�re��e��/�,��:e�:a�:bi�:;:l:� ���\sct�n�\�����\ea�:��� ALMAS e OCEANO CATI-
Relações Públicas do Paládo do Governo. ;�!: ���: d�!lfa�ét�:, se�' V�s. Prog!'a.molls serão dls-Sua Excía. o Presidente da E continua o Jovernador êsse iecanto privilegiado tl'ibuídos no própt-, TEA.República.

OS �.elSO �af!1�:." empreen-
que leria fatalmente de SANTIAGO DO CHILE _ O embaixadol' itinerante Adiai TRO ALVARO DF; CARVA'

;'NAO DESCANS��EF�R r��f�aâe e e �:v�u������ imprimir na alma de seus stevenson recebe os CIW1.1)i"Íl/lrnlos do presidente do Chile, LHO e o ingresso sel'á ara-ENQ���I?DJg�E" que o Sr� Presidente Jânto f��hOS o sentimento do be-,
SI'. Jorge Alessandl'i, chegar à(jllete país para uma tulto.����'l1�o e���e�sO�uqU� ��b� ENAMORADA DAS BAIAS ràpid(� visita.

r.cnerta a Suas Excelencias DE FPOLIS.
os Governadores definirem Respondendo a uma in-

convenientemente ê propo- dagação sõbre a nossa Ca­
: em ao Governo Federal o pltal disse:
cue julgarem conveniente, "Sou, uma enam.ora�a
Adiantou, ainda, o Chefe da das balas d� Flor�nQPohs,'
Nacãn que -vie com multa , ���ndriz a�� p�::;;'!' de��

cado a essa belíssima ilha."
Interrogada sôbre a moci­
dade atual e o modernis­
mo, decterou-ncs:
"A mocidade é sempre

poética, embora bus�ue QU­

t.ra forma de manifestar-

Governador Celso Ramos, logo após seu regresso de cunuaa, na tarde de ante­
ontem, onde participou, juntamente com os ooceruccores Leonel Brizola, do Rio
Grande do Su1 e Ney Braga, do Paraná, de reunião visando a organização do C01l,­
selho Regional de Desenvolvimento (CODESULI e do Barlco Interestadual, 'Ao

�e;:��0;1�;r:�:a:1��e::;;�c�:c;:t�:���:;a�s��:t�1�d��t:;a� ��ca;e��!�r�oa�:!ie:.:����
Justiça Dr. Acácio Garibaldi Santiago, o Secretário da Salide Dr, Walmor de' Oli­
veira, o Mujor _Ayrton S. de Sousa, cnete da Casa Militar, CapltãQ Paulo CartWsQ_
tambem da Casa Militar e o Eng. cezso Ramos FUho, Secr�tário jJarticular-r.to
Govel-nador.

sta pode ser sentada por
Iodos C é ecerna. Reslstíra
t, tudo, cté ao desntrno dos
,.('retlst..'1s."
õssrm e xraouta Pozaclt.

'que na diz.cr de Celso Brant
"6 uma artista primitiva
que descobre uma beleza
trúgfnn no fundo de tôdas
as coisas." Em nossa Capi­
tal, Marlllta, que além de

declamadora e autora de
vé rins . OIJUlS. ltterârias e
ínúrne ras pecas teatrais, se
cxürírá »o 'reetro. Alvaro
da cawatnc, sob o. patrocí­
nio da Secrctarta de Edu­
cação e Cultura no dia 20,
terça-feira, às 20 noras,
cvm entrada franca.

Os governadores Celso
Ramos, Leonel Brlzola e

Ney Braga estiveram reuni­
coe em Curitiba, a 15 do
corrente, com seus assesso­
res, com a finalidade de
tratarem da organização
do Conselho de Desenvolvi­
ment.o e do Banco Interes­
tadual, ideia precontsade
pelo governante gaúcho, já
por ocasião da reunião dos
governa dores sulinos com o

presidente .rânto Quadros.
em fins de março passado,
na capital catartnense.

"VOLTO VERDADEIRA­
MENTE ENTUSIASMADO"
Com as palavras acima, o

governador Celso Ramos se

manítestou a propósito do
encontro de Curitiba, E as­
sim se expressa, continuan­
do": E' assim que me sinto
r-cm os resultados da reu­
nião para a organização dr
cousenio Regional de De
"envolvimento do Extremo
Sul e do Banco Interesta­
dual dc Desenvolvimento.
"A 'idéia lançada pelo go­

vernador do Rín Grande do
Sul, por ocasião da reuníão
dos governadores, em Flo­
-Ianépolls, foi imediata­
mente esposada por mim e
pelo governador do Paraná
sr. Ney Braga, e recebida
com grande entusiasmo por

'·0 Estado" "deseja â. au­

tora da "Oceano Cativo",
eru Florianópolis, o mesmo
�UCCS�0 que ate aqui tem
cbt ldc em todo o Brasil.

APERTO DE MAO 6. AUXíLIO

Redlal no LA,C.
hoje .

Sob o p'Jtt'ocinio da Se-
cretaria de Educação e

Cultura, realizar-se-á, às
20 horas, do dia 20 de ju­
nho corrente, no TEATRO
ALVARO DE CARVALHO,
um recital da Poetisa e De­
CI�l!2_dol"a, MARILfI"A
POZZOLI, autora de vdrios

SOCIALISMO

Diretores da .Ge­
neral Motors em

Fpolis. o se.
o modernismo é umaChegarão a Florianópo' rorma de expressão dentro

ns, no Próximo dia 19, pelo do anseio da época, respel­
Convail' da Real, vindos de tado desde que haja senso
5. pnu1ó os S\'.�. J. A. Wil- f�s e��à�r�i�ta;en�� ���son - Diretor de Vendás, reperlório,"MaUrício Simão _ Geren- A POESIA E' ETER_NA E
te do Departamento de R_ESISTIRA A TUDO

� Propaganda e Relações PÚ" s�!'sa\�:���ti���,re q��e ex���blicas, e Ruggel'o Selva - realizado disse:
Supervisar de Operações "Tenho 35 anos de ex­
no Território, da GENE- cursão atraves do Brasil,
R_AL MOTORS DO BRASIL !evando a poesia dos cen-

S. A., e que aqui vem para ����s 1:�:�ra�6�.UlO��s c:��presidir a Reunião dos tros de cultura acostuma­
dos a receber a visita de
intelel!tuais às localidades
ondc �ou a primeira' a exi­
bir um' recital de poesia,
porque acredito que a poe-

MOSCOU - O sr. Nikita Kruchev jala a um grupo de cien­
tistas, no Kremlin. Foi nesse discurso que o djrigef�te so­
vietico insistiu na assinatura, ainda este ano, de um tra­
tado de paz com Cl Alemanha (Radio/ato dtt UPI),
"Em 7Iossa opinião - disse, Ji>lalmente _ o jato essef,cial
que devem reconhecer as potênCias ocide1ltals e, especial­
mente, os Estados Unidos, é que o socialismo se estabele­
ceu sólidamente no 1nundo e (jue a roexistência é o 1Í.nico
modo razoável de preservaI' a paz"_

ConcesSionârlOs Chevl'olet
de 10 Agênclas de Santa
Catarina, convocados pela
re!el'il1J companhia.

Momento em {jue (�srta. CeCilia C. ilJoni: de Aragrio recebia (! bôlsa de estudos do
Repres, do governo americano Mr. Albert 5, 5tor1ll. N(L Jóto aparece, congmtulau­dp-se com a c01Hcmplada o Presidente do IBEU, sr. flu.lI! Bastos. (Têxto na ultima)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Johnson Santos
- s;r. Mario José Bastos
- sra. Hilda Pedreira D'Eça
- ara. Elsa Barbosa
- srn. Olga Araujo da Silveira

- sr. Feris Boabaid

- sra. vva. Conceição Guimarães Orijo
- sr. Rodolfo Basco
- sra. Joana Borba

- sr. Germano Bona
- srn. Ernesttna Donner Neves
- sm. Carolina Ferreira Souto

- sr. Osni Neves
.._ sr. João Jannis
- sr. Moisés Leandro dn süve

- sr. Edgar Luz Pereira

- sr. Nelson Rosa Brasil

- :;\'a. Judite Oliveira

- sra. Leontina de A!meida Jorge
__ sra. Durcinda Perelra

- si-ta. Hedl Rosa
- sr. João Demetrlo Scrratlne

- sra. .rosonna Schrmdt

l"IZERAM ANOS ONTEM:

SINÉSIA FURTADO

Transcorreu em data de ontem mais um aniversá­

rio nataucío da menina atoésín Furtado dileta filha do

sr, Sinéslo José Furtado e ele sua exma. espõsa Maria de

Lourdes Furtado.

A aniversariante e seus genitores as felicitações de

"O ESTADO".
- sr. A. Fermlno Caldeu-a de Oliveira

"'O BOTU>4Y' O .... l� '''TlIM) nU.IO UI '."TA t:ATAKHU

Sociais

Ell'i.abelfl Filomeno Fontes no dia de seu 150 aniversário

ena, a bonna e elegante se­

nhora Lourdes Hülse.

A resta Bangú I'ealizada
na cidade de Chapec{) no uI.
timo J;;úbado, aconteceu bas­

f,�l1te _

concorrida _ A orga­
fIl:/',açao coube a senhora E­
rilt.ll Men� bem como ou­
! ras senhoras daquela sccíe­
';,Ide, sendo a rendi da fes­
ta em pró! dos necessitados

Aplaudidas as quinze
srtas que disputavam o ti­
tulo ;o,ris:> Elegante Bangú
Í"i ,'eneedora do titulo a
>.l:a. Murllene Dutra, Sllplen
tI' coube a srta. Didier de
Nbz

., ,

Na úllima sexta-feira .rea­
liZOu-se na cidade de Tuba­
rão, a tão eSPerada recepção
r.e inauguração da nova a�

O Almirante Luiz Clóvis 9tncla dos conhecidos car­

de OJ1veii'a, foi homenagea- I'OS WilJys - Foram os :111-

do com um jantar, no Res- 1ltl'iões, o simpático casal

�;lUrante do Quel'ência Pá- ti\' e Sra. Aloisio (Silvia)
lute. Bayr, que deixou as '!l"elho­

res Impressões ao mundo so­
C;'Jl que ln estant reunido.

- sr. João Baião

- sr, dr. Aristeu Schie�lel.'
- 51'. Manoel Lobão de Queira?
- srta. Corína comrcnoni
-- sra. Olga, Setubal Man-eüos
-- sr. Darcy Souza
- sr. Antônio Carlos Alves

- srta. Aurora Aquino
_ srta. MarHene Gel/ar rd

_ srta. Doris Maria Mnnra de Azevedo

NASCIMENTO

MENINO .\NDRÉ-LUlZ

Está em festas o lar d., U·. Aujor Alves, competente

runcíonárto da Casa zrcrrotécmca, desta Capital e de sua

exma. espõsa tare Lentz AlI es, runc'onàrta da Assembléia

Legislativa do Estado pelo nascimento ocorrido ontem na

Mutermdade Carméta DUtr:l de seu prlmogênlto. que to­

mau o nome de André Luiz.

___________�.--
I

'I���.fi��n I
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OSVALDO MELO

UMA CARTA: LOTAÇõES _ VEM DO ESTREITO "­

'·V .. cerno Interprete dos anseios e das necessidades da

população desta cidade, a que lanto ama e a qual tanto

tem servido, não poderá perruanecer mudo e quedo diante

dos apelos e dos pedidos dos que a habitam do outro lado

da ponte.
/

Não entro - e nem peco que o faça também __ na A suave Ellzabelh quando iniciava as danças de seu

análise legal da questão.
"atuer" e7n comqxnüuu: de seu irmão Paulo Tarço Fqntes

Não importa quem vença ou quem deva vencer ou I A A B B tem novo Presí- !'.l Mal'h Madalena de Mou­

quem perca ou quem deva perdeI': desde que o intel'e� J811te. Hoje no Clube Doze I':" F'erro, l'ecepclonou em

coletivo seja atendido. Encontro dos BroUnhos". "I1i'. luxuosa e confortável

RealizQu-se na noite de residência pessoas de sua a-

'l1izade, para um jantar [1-

')uinta-fl'lra, na sede da As llletlcano.

�ociaçâó Atlética Banco do
A:·J.sii, UIlI movimentado co- Está circulando muito

QuiteI. quando o Dr. Ney bem acompanhado, o jovem

Perrone fez entrega da Pre- senhor José Carlos Paim Vlei

�Jdência da AABB, ao senhor

li: provável mesmo que - de ambos os lados - não

tenha existido a eompl'een:;à.o, Que tal como a fé. no

mundo espiritual, remove montanha�.

A verdade, porém: é que d. popul�ção dêste sub-distri­

to .. que, ressalto, multo progrediu, inclusive, em serviço

de transportes coletivos, se nos lembrarmos dos anterio­

res concessionários, já cresceu _ aumentou _ de mais

para ter, apenas, a transporta-la os onlbus, que, normal­

mente, trafegavam e trafegam.
A linha de lotações _ seja explorada por este ou por

aquele - é uma necessidade: serve à. popUlação da cI-

JObe Lemos.

o Casal Senhor e Senhora

),. Djulma (Margot) AraU·
dade que mora ou tem de Ir ao Estreito.

V .. pois, - e nlnguem n:elhor do que V. atravez dessa (o. comemoraram "niv&!''' de

coluna tão lida por todos - ltInce o apelo para cesse a �'Ii�ame!1to, com jantar no

luta do "mal' contra o rochedo" por que, do contrário, os Qnerêncla Paláce.

"mariscos" - .ou sejam os que vivem ou necessitam de 11'

ao Estreito - serão os prejurllCadoJ> E Que, serenados os Rio - Assumiu a direção

animas, entendam-se melhor amba.s as partes e encon- Ja Faculdade Nacional de

-li'em uma solução harmoniosa de {l,cordo com a compre- Medicina, o sr. Dr. Francis-

ensão que deve'existir entre os homells de bõa vontade". '.'0 Bruno Lobo.

Cordialmente. ' '" I •••

A.�s. Ma1loel S(tlnpaio Logo mais nos salõcs do

NOTA A MARGEM Ai está a carta que voce, sr. Manoell (;lube Doze de Agõsto. "En­

Sampaio remeteu a nossa coluna,

I
c\mtro dos Brotinhos", �om

sem tirar uma virgula. :) apre�elltação de candlda­

Não é preciso comentá-la, pois, tam- t,,-; ao titulo Mlss Eleganle

bêm penso como você. Eangú Florianópolis.

Compreendam-se "mal' e rochedo" e
.

* * *

os "m(lri3COS" serão servidus. JANTAR AMERICANO: Na

Certo. r:dte de ontem, a Professo-

A bonita Senhol'a Ruth
Luiz, recebeu em seu apar­

tamenLo pessoas amigas, pa-
ra um almoço regado a 'vi­

nho branco.

Já está de volta de sua �
temporada na capital gau-

-

6d
� �

'"

óculos

;
, �t�ra

,�
-

�
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M o (AS
- ,

ca.a
�ECESSITA DE MOÇAS MAIORES DE 18 A�OS DF: HQA AI'ARtXCIA.

QUE SAIBAM LEH E ESCREVER. PARA gXEC1;CÃO :)1<: THABArMO EX­

'l'ER:"\O Só NESTA CIDADE. PAGA-SE MUITO COM S),LARJO. FORNECl':­

SE EXCELENTE REFEIÇÃO E LAl\"C'HE À TAHDE. AS L\''J'I';RE�SAD,-\S

prWli\fOS POR GENTILEZA DlHlGIR-SE AO II(JTEI CA('IQCE Ol\"DE

SErtÃO ATE�DWAS POR: SRTA. ODELlXA.

MAIORES
LEVE

18/6

No suvonara "Hi FI". o
D;·. Marcos Gustavo ores­
ssrnbarck palestrava com um

ecsat desconhecIdo.

C' Brotinho Sandi-a Daux
-e-eecíonnra cc(nvidados n�
uroxtmo dia vinte e seis, pa­
Ir; a sua festa de quinze
r-nos.

Eliza�eth Ba.vcl' Jorge, lá
f ,;tfl in<>crita na lista d�s
Debutantes, para o movi
rnentaoo baile das crndere­
I�.. s na noite de Doze de A­
rõstc próximo.

, },\ $ �
\ I

P" . Alegre.' O erecencreoo
colunista FLAvio Cal'llclro. já
c.xonieu a rcpreseutanta do
RIO Grande do Sul para a
»ctte das cindereras. A De­
butante é Bernardina Bü-rrns
de Barros.

COLUNA

'CATÓLICA

--000-_

ORGAO DA MATRIZ DE FATIMA
Elsta Coluna colaborará com o Padre Quinto na cem­

panhu p�ril. comprar o seu órgão que custará o valor de

�m .Wl.ll�laO de Cru�elros. Em suas barraquinhas que romm
I eulizadaa no começo do mês, arrecadaram a Imporbânctn
de crs 95.000,00. Vamos cooperar com o Povo do Conti­
nome e da Capital. só assim será possível a vitória de
Nossa Igreja.

--000-_

SlJPERIORES RELIGIOSOS E O CONCILIO
Cidade �o Vaticano cu.p.r.) - O problema das pes­

soai> que se: ao convidadas ao próximo CQncilio Ecumênico
tema que. constituiu o centro das di�Cussões da Comlssã�
P.feparatorla no passado dia 13, tocou de um modo espe­

C.13.1 o �2.s0 dos Btspos Titulares e dos Superiores de coe
srcsacoee Religiosas não isentas.

':- respeito dos Titulares, tratou-se de precisar se é
possível outorgar-lhes o veto deliberativo, tt semelhanca

ct,�s Blspaa Residenciais. Como .�e sabe, os Bispos Titulares
nao exercem seu poder sõbre uma jurisdição ectestéeuca
a não s�r que sejam Auxlliar�,>, Coadjutores ou Vigário;
J1yost?!Jcos em países de missão. O í.itulo de Bispos lhes

I�m SIdo concedido algumas vêzes em razão de suas Iun­

coes ce Núncio Apostólico ou Dirigentes de Dicastérios
Ponuucros.

Quanto aos Superiores de Congregaçôes Religiosas se
debateu a posstbüídacte de os convidar ao Concílio. Recor­

dou:se como exemplo o caso 10s Salesianos, cuja congro­
aaceo, com cêrca de 20 000 'ucmbros se acha espalhada
por quase todo o mundo.

-

HOje Procissão de Santo Antônio
Como é de costume do p:JVO catôllco, realizou-se no dia

13 as festividades do mllagroso Santo Antônio. Devido ao

mal tempo não foi feita a já tvacrcíoner procissão do mi­
lagroso santo, a Associação "Pia União de Sto. Antonio

tran�ferlu as festividades para o dia de hoje com bar­
ruquínhas e as 17,00 horas procissão. com a imagem de
Sto. Antônio, onde por certo será acompanhado por fiéis
e devotos do Santo.

Na terça-feira ultima foi entregue pelas bondosas
senhoras da Associação da Pia União de S. Antõnlo co.
ber-tnrea aos seus 120 pobres.

.

Tendo em vtstta o fim a que se desunam as barraqut-
.­

nhas, IS;O é. angariar donativos para. distribuição de ge­
neros aos pobres, novamente apelamos a todos os devotos
e pe,<;so.as Carid?Sas. para que auxlllem aquela Associação,
comparecendo a.� r-ítadas fe3tivldadt;:; e cooperando nas

mesmas.

GRATIS
_

Habi�i:e:� ga�har uma CHACARA de 5.000 ma. no

valor. de CrS 100.000,00 em Cavalcante _ Est. de Goiás
De acordo com Dec. Lei 58 _. Carta Pat. 330.

Recorte e remeta urgente o cupão abaixo, com a data
de seu aniversário em carta .simples ou registrada para:

E. R. B. L.

RUA CANAVIEIRAS, !l3 grupo 101

,
CORREIO DE VILA ISABEL
RIO DE JANEIRO _. EST. DA GUANABARA

Data do Anlvel'só"t'io .

Nome
Endereco

na!J'ro'
Cidade

.......... / ... / ..

...... Tel.

Estado

_'
. ,

CASA � AUJI.IA-1E
ótima residência de material com todo conforto e

�nr:l�em, ainda porão hablh'lel ....:.... primeira locação. Pre­
ço Cr$ 8.000,00 - cont.rato e fiador. Ver e tratar á rua
Tobias Barreto. ?45 - 'Ponta do Leal _ Estreito...

21/6/61

EMÁ
DIGESTÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florlanõpolis, Domingo, 1& de Junho de 1961 / '

tecidos exclv(ivos. Espo­
cose arco embutida.

Apenas
Cr$ 37, d e entrado

com apenas

CR�31�4 Belas -Venho retirar Vermelho
, tonalidades

o suo amostro
Verdede Veludo na

à sua
NOVA loja de

, Ouro-Velho

escolha! a l/IoddoJrJ
.

e Cinza
--

" de ENTRADA!

Cctchêc de Malas

D 'IV' N O Ç'olchõo de Molo�

D' V, N O

Colchão de Molas

D I V, N O VENHA CONHECER O NOVO DEPTO.Probel

4 2fl0tkI0hJ ,"'IJ�Rua Troiano, 33
Florianópolis

Colchôo de Molas

O, VI N OUltrofle:.: DE LUXO
Estofamento Ultra
macia. Molejo macio
e confortável. Reves­
timento com tecido
listado alui ou rosa

Acabamento impe­
cável.

luxuoso revestimento
em tecido estampa­
do i?m 8 côres. Faces
poro frio e cclôr !
Novo armação, com

molduro duplo e mo­

to de conto. Garan­
tido pai 10 anos.

Apenas. \
os 37, de e'�traJo

Mola Mágico Super
TecidO-c.n.lreloçodo
com fio metálico
proteodo. Camada
extra de estofomen-
1'0 no porte central
Gorantido pi 5 cncs.

Apenas
CrS37, de entrode

Novo revestimento
em tecido de alto
luxo. Faces poro frio
e calô,. Molejo macio
e silencioso! Garan­
tido por 7 coes.

Apenas

c.s37, de entrado
Apenas
CrS 37, de enlrodc;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FJorl�nppolls, Domingo, 13 de Junho de 1961
�-'-'----�-

Por Walter Lange
NO 206

James Turber, conhecido

c-crttor e caricaturista a­

mencano. que é quasi ce­

go, não perdeu o seu bom
humor por isto. Ele man­

ccu um cheque para a es­

póso, que estava passando
uns dias no campo com os

filhos, na Califórnia. As

crianças se apoderaram
elo Cheque e começaram a

L-lncar com êre. Uma vaca.

naturalmena achou Inte­
ressente o tal "papel" e

[.�aboU eneonndo .» pre­
eiotO cheque, Assustada a

cscôsa telegrafou ao ma­

rido, consultando o que de­
verta raeer. O poeta res­

pondeu:
"A vaca não utilizará o

cheque, pois mandei can­

celá-Ia," _

espôsa. _

Uma estatistica demons­
tra que cada terceira má­
qntna de escrever é de fa­
brlcacão alemã. Assim fi­
cou constatada que a in­
dústria de máquinas de es­
creve r rie origem america­
nu, fICOU de muito supera­
da. -

ce espionagem U. 2, pilo­
tado IJOr Powers. Quem lu­
crou r-cm isso foi a 'Igreja
Presbiteriana de Milwau-

I
kee em Wlsconsin, á que:
Eisenhower mandou entre-Igal' o barco. -

"O aborrecido no :om-I
plexo de Inferioridade r I '
«ue .�ó não tem êste com- I

Dl'.XO'
quem..

o deveria ter."

I(Maurcls.I

"Na vida a gente deve

saber Contar.
-

mas não
contar com os

outros."11TouleO .

,

. cucndo serremos, raras

vezes acontece que não so­

rremca.por culpça nessn''
rRostaud) .

O ditador Gamai Abdel I

Você sabia que os pés
tem linguagem? Quem nos

conta é Harry Flaksman,
proprietário' de uma gran­
de loja de calçados de

�n�����sM������I:ee �� I
�1:l:�:�lE���:�:�to,os pr���� I
stonal velho, segue a

cO-I
1-

nhecídc conselho: Sapatel- I
]"0 nêc vá além dos teus ...

sapat(,$! Mesmo assim

chegou a conclusões inte­

iesseutes. fruto de multas

anos de estudos: Diz que
mulheres que calçam o nú­
mero 36 têm o caráter ins­
tável e os seus problemas
tnteteetuats saQ muito res­

tntcs. '- Ao 'contrârid, as
mulheres que calçam no

40, tem o coração tenro c

suas qualidade Intelectuats
vem desenvolvidas. _

..

As

Que calçam os números In­

termediários, isto é: 37 a

::r�). devem ser classificadas
em diversas categorias. De­
pende do pê. Se rôr curto
(' grosso, sua dona e...con­
'lersadelra e agradá 'lei; se

f) pé fÓI estreito e comprl­
(lo, a mulher é boa espôsa
<itim� mãe, inteligente (

hoa companheira; se o pe
lôr pequeno, delicf.do, cal­
ranhar bem estreito, opina
Fl:tksman /:ier o ideal. pOr­

(lUe il:dica uma natureza
ehela de vitalidade, de
"charme" e de personalida­
de. - E assim tem. Pois, o

llH.mdo masculino boa
"ch;mre" para escolher a

nln h!!r que lhe convem!

I'elos pés

Pedro Carmlne. reslden·
te em Sevilha: possui a

. maior (:oleçào de canaMos
do mundo.
Em seis enormes viveiros

J U N H O
nn 2=1 - S.>\ BADO

.

TRADICIONAL FESTA DE SAO JOãO -

Hnve!'á Quentão - Lttranjas _ Pinhão etc.
A DIRETORIA CONVIDA AOS ASSOCIADOS PAR.'\

ENTRAREM E!\l CONTATO (;OM O "SEU" MEDEIROS
A FIM DE SE INSCREVEREM PARA A DANÇA DA

.

Qt1ADRILHA.
"SEU" MEDEIROS ESTARA NO CLUBE, A PARTIR

r'f:s 19 HORAS, NOS DJAS �.O E 22 PARA ENSAIO DE
f]ULTEIROS fo� CASADOS.

O . QUENTAO" EST,l RA fi. ':ARJO DE "UM MES.
TRE ESPECIALIZADO".

MOTORES ELÉTRICOS.

A
Funcionamento perfeito, dur cbtlido de excepcional, qocfid c e'.e

comprovodo ..

* Ei� os três �aMres de garantia qu..e Ó� MOlorf'� "mo r�pre5etll(lm oc-o o

consumidor.

* Os Motores Arno ,õo rigorosamente ecnnclcecs pelo Sistema C. :. l.:' . Con·

trôle !ntegrol de Qualidade. o único _que aS$egura perfeição _ méxrmo MI

®
AANOS.A.

"* Mctore� mOl)ci,hicol olé I \/. H r

"fi: .\\o!:;re� IrifÓ�;C05 ele :"0::1 11 i'

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
'f( I\\['!cr�s ror:! IIlcirJ\l;na� de co-toro

<,

J!.EPRéjENT ANTE EM FlORiANÓPOliS:

elA.
R'J�' Felipe Schmidt, � _

, ,':2_�:'=--=::�::"'.3;��; .

Es�irüo �as'seolen�ãs
-

�os
Juizes In�eses

A Inglaterra é o pais' pode causar mütto mal a Depois concluiu:'

�ntle o coraçào dos juizes I ninguém. Minha cara, na "Não me parece que u

e mais forte do que os co' sua idade a senhorita se en senhorita tenha sido sabre

digas. são celebres em to-
I centrou no centro de uma na

-

escolha de seus amigo.
do o mufido as sentenças tragédia horrenda; Com- ou companheiros. Estou

de alguns juizes, Que não
I

preende-se: oferecia prote- certo?" Ela respondeu: "É

hesitam em pronunciá· I gé-la e eu compreendo que verdade," E o juiz:
!as, muitas vezes contra não há coisa mais triste "A senhorita ficara em

o �exto da lei, mas fiéis à I do qu� se crê, principalmen 'igilância. especial durante
t.e o [I.mor. É isto Que fere 12 llH::se�. Agora, vá para

o coração humano. Mas o casa e comece vida nova."

�!;t1 coração e um coração
jovem. Não julgue que se

tenha despedaçado e Que ,....-------

não lhe resta mais espe- GAFEZIN·fiO, NJÚ�
ranças. Agora está doendo,
ê claro; é natural. Mas\o C�FE ZITOl
I empo poderá curá-Ia:"
A jovem chorav[l. O juiz I

fez uma pequena pausa.

!('i da vida e dos sentimen­
los. E' O caSo de Sir N.ortan

Stable, juiz de 63 anos, for­
te e jovial que vive enLre

camponios, com os quais
palestra, que gosta da ca,

ça e. que vez por outra o­

cupa a cronica jnglesa em

virtude de suas sentenças.
A última delas é exem·

piar para defini-lo. Foi
quando condenou à morte

(l jovem Terry, que matou
um gllal'da ao assaltar um

banco. Foi preso com aI·
guns cumpllces, entre os

quais sua noiva Valerle
Salter.
SENTENÇA
Ao absolvê-la, disse o

juiz Stable:
"Senho1'ita Salter: a se­

nhorita não será condena­

da a prisão, está me

OUVln-\
do? Eu não creio que a se­

nhorita seja responsável
pelo ossalto ao banco e es­

lou mesmo PFlrsuadido de

que ignorava a morte do

vigia naquela manhà em

(IUC tugiu com Terry. Tudo
o que nconteceu a senhori­

la soube durante a fuga.
Se alguma vez uma pessoa
se encontrou num espan­

toso dilema, essa pessoa é
a senhorita. Na minha qua
Hdade de juiz· devo, natu­
ralmente, dizer que deve­
ria ter-se recusado a aju­
dar a fuga do homem pelo
f)\lal a senhorita se ena·

!1lúI'ou. Mas se eu lHe pu­
"r " ti considerar o caso de
I!vmcm para homem, en·

t5.o dclxarei de ter a mes*

IIlR ..,egurança. O que me

,:onooln é Isto: a senhorita
fez aQullo Que lhe pareceu
n:3i:; ;n;;to, em determina­

rlo IllOlli.f'nto. E se a gente

i:zq�.�r�:l�:i���e���to,a��� 1

aprecia distribuir "titulas
_ honorários" e presentes

Tudo sobe! Edward Wey· Mas tem um método tnte-

er, nc seu livro "Povos an- ressente e barato de dar

ligas de hoje" escreveu presentes aos seus 'siiõãl-
que no ano de 1872, na re- ternos.
glão dos Navajos, uma noí- tle OS presenteia com

va custava um cavalo. Ho- gravatas por ête usadas
jo, qlJem tivE:l' vontade de rjurant.e uma semana! r-:
casar alí, terá que pagar
l!i cavalos pela sua futura

PROGRAMA DO M6':S DE JUNHO

DIA 24 - BABADO - BaJle Junino dos
casados com grandiosa quadrilha - Inicio
às 22 horas.

DIA 25 - DOMINGO - Animada Festa

Junlna Infantil dedtcada aos filhos dos

sócios - Inicio às 15 horas,

NOTA - Será t'1pq')rosamente exigida a

carteira social e o talão do mês
corrente.

..�.

o Comentaria de
Julio Gímberl

'"

Não estranhe que sõmen­
te agora, passaremos a a­

presentar em público, os

nossos agradeclmçntos aoe

nossos bons COlegas radia­
listas do torrão catarlnen­
se. Em Florianópolis, quan
do .çecentemente estive.
mos cumprindo missão de

. reportagem, na cobertura
noticiosa dos aconteci.
mentos desenrolados na I
Reunião dos Governadores,
tivemos os nossos serviços
grandt'men1t.lltactlJtados.
grandemente facIlitados.
se bem não conhecêssemos
li. hospitaleira capital ca­

tarinense, todo o eecrtrt­
rio ce reportagem que nos

impunham as clrcunstâ.n
eras, fol aliviado pelos prés­
Umas, pelos constantes au­
xílios do bom povo catart­
nense e pejos nossos bons
colegas da RADIO GUARU­
JA. De3manchavam-se em

atenções. Concedeu-nos a

direção daquela nossa co

irmã, quinze minutos diá­
rios, para Que pudéssemos
apresentar boletins notlc)o.�
sos através das ondas

ami-'uas. E os boletins, eram a­

presentados por entre a

programação da RADIO
DUARUJ.Á Na Praça XV,
um auto-falante também

RES E FUNCIONARIaS
TÉCNICOS, LOCUTORES,
enfim - TODOS FORJ\M
AMIGOS, FORAM VERDA­
DEIROS COLEGAS DA
RADIO MARUMBY. Até
parecia que estávamos den­
tro dn nossa própria Emls­
sora. Para nós, era a Ma­
r umby que estava em Flo­
rianópolis. Voltámos, por
dois motivos. - contentes
da missão que nos roí im­
posta. 'Um, porque conse­

guimos cumpri-la, um-um­
por-ttm-üm, em tudo aqui­
lo soücttado pela Direção
da Rádio. Outra, porque em
nossa bagagem de vitórias,
trouxemos o coração do po­
vo catarinense e as demons
trações de simpatia e da
mata acolhedora hospltali-'
dade, por parte dos RA­
DIALISTAS DA GUARU·
JÁ. Lá, encontramos atgo
Invejável: O VERDADEI­
no ESPtRITO DA ÉTICA
RADIOFONICA! Lá, encon­
trámos uma equipe dispos­
ta a fazer também RADIO
COM R MAIÚSCULO! O­

brigado, OBRIGADO RA·
DIa GUARUJA. tSSE É o
AGRADECIMENTO DA
SUA CO-IRMA, DESTA
MARDMBY AMIGA QUE
LHE AGRADECE POR TU-

apresentava êsses boletins. DO DE BOM REALIZADO
Em tocos os tares da Capí- EM BENEFICIO DA RADIO
tal caznrtnenaa, os boletins FONIA BRASILEIRA. E A-
da Râdlo Marumby espe- QUI SEMPRE ESTARE-
dais !\O Paraná, e de ínte- MOS,..COM OS BRAÇOS A-
résse geral a todo o ter- BERTOS, PRONTOS PARA
ritóriu nacional. Não po- ltECEB€-LA COM A MES-
deríamos, em absoluto, ct- MA SIMPATIA, COM O
lar nomes. Pejo esqueci- MESMO SENTIDO DE CO-
mento oe um COlega que LE9UISMO E QUIÇÁ,
nos auxiliou, poderiamos COM A MESMA HOSPITA-
pecar" e a êsse pecado não LIDAOE QUE NOS FOI
haverta perdão. To dos OFERECIDA NESSA MAG-
os integrantes da RA- "NIFICA FLORIANóPOLIS.
mo GUARUJA, DIRETO- _.,.,..

t4aw# -

PR O Sht"MA 00 MÊS
JUNHO

DIA 18 - Domingo - "Encontrá dos Brotin)1os".
DIA 20 - TCl'ça-reir" _ Cinema "Anjos da Cara Suja"
DIA 25 - Domingo - "Encontro dos Brotinhos"
DIA 27 - Terça-feil'a - Cinema "U111 Rosto na Mult.ldão"

PINTURA, a melhor
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma-

fl'a,154.
-

Thomas Scott, cavaleiro
e cssauante, da cidade
Kinksbury, na Inglaterra,
f,..J surpreendido ao assar­
tur uma residência a noite,
por Marilyn Straurí, uma
menrua de 13 anos. que

Bual'clflva a casa' sozinha.
Scott amarrou 'a pequena
numa cadeira para poder
melhor continuar à "ser­
vtcc''. Dois dias depois ar-

I ependeu-se e mandou um

cartão a Marilyn, escrito a

mão, desculpando-se. De
posse deste cartão foi facil
á policia descobrir o la­

c]rão, que já tinha ficha na

,1;Jlicia. Levou 21 mêses se

prisão. Marilyn, entretan" I

tu, encanLada com os mo­

dos como tinh-a Sido tratá­
(.'30, bem gentlemanlike, e­

:dglu o cartão de volta,
porque pretendia guardá­
lu como lembrança. _

Penso.mento: Quem nun­

{'a f(l'l; mais que aquilo pa­
ra que é pago, nunc� será
pago em mais que por a­

quilo que agora faz. -

Niklta Kruschev deixou
de ser proprietária de um

belo barco a vapor, que
t. ex"presidente Eisenho­

\"er lhe havia designado
como presente, po. ocasião
c:c .sua pretendida, . mas

nunca realizada visita a

Moscou. Como se sabe esta
"Islta não se realizou, de-I e-uarda 4.200, pássaros des­
vida ao acidente do avião ses.

O�ictos �ue�D Correio não

R, .IE�-RNE-AET�Iv,IJ-Ro-�I' A ad;nini���� do�����si�, �péci, alguma,
_ H Correios da Inglaterra como não podem enb'ar

publicou há dias, num 0- batatas na ilha ganeareS
, f_ S T R E I T O de objetos que podem ser e nas Canarias. O Equa­

expedidos em pacotes pos dor não deixa entrar ar·­

lais para vários países, tigos -de caça e na India
bem Como a lista daquilo não se recebe punhais
que não se pode expedir que tenham mais de

.

10

por aquele meio,
_

centímetros de compri
FicamOs, aSsim,

..

sab-en- menlo. Madagascar não re

do que: a Argentina não cebe baralhos; o Peru,
recebe roupas usadas que lambem. A Libia proíbe a

não_ tenham sido desinfe- entrada de sal. N50 se

ladas, A Birmania não a· pode remetel' pelo correio
ceita pacotes com revol. um isqueiro para o Vati­
veres para crianças .. No cano, que não o deixará

( Chipre não podem entrar entrar. (IBRASA)

--:ruNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -

A..Dgust1a _ Co";"plexo8 - Ataques - Mamu -

Problemático Afetiva e lIunal

Tratamento pelo Eletrochoquf' com an�"te.�I. -

Insu!1naterapta _ CardtozoJOt8pla - Sonoterapia e

Psicoterapia.
Direção dos PsiquIatra... -

aR. PERCY JOAO DE JiORBfo
DR. JOBl TAVARES IRACKM.A
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADa

CONSULTAS: Das 15 às 18 bora.a

Endereco:' Avenida Mauro Ram9�. 288

(Praça Eteldna Luz) - Fone 87-53

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A 68.a reunião da Direto­

ria, de 23-5-61, destinou-se
exclusivamente à elabora­
çâo do ante-pojeto de re-

re-me dos estatutos se- :�AçÓ;J/��C/�:'�/rg �ET:;�fs�c5 L��v1�o FÃ8�(CAS, AOS HOSPITAIS, ÀS
cíals. EDIFíCIOS, EMBARCAÇ6ES DE PASSAGEIROS /E PESQUIZAS DE PE�RÓLrO,

/ 87.a reunião, de 30-5'61, OUTROS FINS ONDE SEJAM REQUERIDA�E ��:DO::E�E�cJ�NUMEROS
contou iam Ia presença do PACTAS, FAcEIS DE INSTALAR E DE ALTO RENDIMENTO.

-

popular radialista Sr· Da- • G

klr Polidora, responsável • r:çR"AsNTE'; E:;���UETA • 20 ANOS DE TRADiÇÃO NO RAMOI

�:l�p!����:�a d:HO��d�� (i�jiijiijij••�iiiijjijijiiiii__
• PERFEITO SERViÇO DE ASSlsr!NC'A rteNleA r

;ir;�;� �o;�;�:,��i.�� ,Má)JJ,I.,. "'ÇA 'Gu:::��A�.À:;a:"::.�':- 2 ,j38

com o oue ali lhe foi dado MATRIZ: RUA VISCONOf DE INM"'ÚMA, ;7 _ ru 43-2 3

TRAVESSA FRUTU':SO GUIMARÃES, 24$

verificar.
c. P. 800· TELEGR.· "ANS"lVASCO" • RIO DE ·JAN�r..� "V :�lll��. '/'/RTRo" ��E;,"E9'9'

O Sr. Presidente fez um _J����������������������::::====��relato do resultado da sa-
batina a que submetemos
os engenheiros' sanltaris'

�_
....

I
tas do Ministério da Saúde '3:" StA=ti I
:�;: e ��gg:aob�:�:so. Eds� êm s�HÚ� I
treãto: tivemos revigora� (OIlfl(CIOIl.I • .\I I)IlllOIll� !lPO I

das as esperanças de êxito JI OUVI

para solução satisfatória
.

boI" fllKlllt 1�. L'If

de ambos os problemas.

Foi cprovado o envio de
um apêlo aos senhores ve-

I
reeccres desta Capital, no

I
sentido ele aprovarem o

. ��ojaestodl:�d�:1 �:�i�7;�::: i
-a . fim de que o Sr. Prefel- i
to Municipal possa dlspôr

I

'�:ci��rm r����s���::. ': I
mais urgentes Problemas I

com que se debate o MU-'
nlcíplo. I
cl:o!a�:slr;��o u:,c��i��� I

ao Sr. Prefeito

MunICIPal"1sOlicitando Providencias
no sentido de mandar Con­

sertar um boeiro que vinha
causando forte mau cheiro 1
nas imediações do Cine

GlÓria.
Foi aprovado o envio de

oficio à ELFFA, no senti­
do de restabelecer no Es­

treito, os postos de co�

bt'_nça de consumo de luz

e rôrca, já existentes ao

:::�� :f�to �u;ir�t:;r:iâ�:
Obras Públicas. !
A 88,a reunião (6�6-61)

foi destinada ao debate e

aProvação pela diretoria,'
do ante-projeto de reforma
dos estatutos; foi aprova-'
da entretanto, moção de;
aplausos aos organlzado�,
res da linha de auto-lota-,
cão entre o Estreito e o

�entro dI� Cidade. !
Fpolis, (Estreito), em 7

de Junho de 1961.

sembléia fez baixar o abo- antes de o levar ao jornal.

no ._mlhar dos seus fun� Os funcionários de Santa

cionários de cr$ 1.000,00 Catarina estão sendo me�

para crS 400,00, que é o lhor atendidos que os do

que recebem os demais Cun Paraná. Aliás, o povo ccta­

cionários. Nisto deram Os rinense está aplaudindo
deputados de Santa ?ata�: Celso Ramos em sUa ati­

rlna u Ta demonstrlçao de tude de moralizar um gO-1
I justiça e eq-uidade. Os da vêrno que vlnh'� sendo

UON, porém, votaram con- exerCido desde 1951 CO·l1 Itra tal medida. I ódio perseguições e politi�

Atualmente Ceho está zando todas as repartições
com o pJgamento dos ven- públicas. Tanto I�to é ver-I
cimentos em dia. Os ,fun- _ dade que em eleições de

cionários já
-

receberam doze munlclpios catarln�n-Imaio. Já receberam o abo� ses em principias de abril

no na nova base e dentro do COrrente bno, a situa�
de breve tempo perceberão ção (PSD) venceu, em on­

a diferença dos meses

atra-I
ze, em sete deles pela

pri'lsados. meira vez. No municipio de

O Itl�eSmO, porém, Sr. joe- Há, onde a UDN tinha

nalista não contece no seis dos sete vereadores, o

:;r�i�:� �:�n��i ���:�i:� ::�r:l��:� ::o��N.ci�:t�Oé I�
--

-CL-US-E -D-OZ-E -DE-A�·OrIO-
--

'A' °d d d d
tarina,' deixando de se re- prova de que o pOVo hta-I ,V J

tfVl a es o ep. �':�m:�t::;�'�!;" Voê:;'mq�: �����'::���:.�,,�o:, c�;;,;' C o M UNI C A ( Ã o

A h M
desmorali<.'ar o govêrno Ro:mos, o qual está lnaugu A Diretoria do Clube Doze de Ago�to comunica aos

. gOsfl"n O 1°gnOn' 1· Barriga-verde. O articulis- mndo um novo sistema go- Srs. Associados que o Conselh,o Deliberativo, em reunião

_

ta viu defeitos, melhOr de-. verna:renttaL i extraord,tnária de 18 de Maio p/passado, aprovou por

O nobre Deputado Agos-j que representa llll', bem. à ainda a I.!tenção dos nos�

o -

t �;���m��:t:;;'s�créscimo da l'eguinte alínea ao artigo

tinha Mlgnonl, Primeiro coletividade da CapitaL I sos representantes na Cã· A L U·G A. ( E ,Alínea I - "Só pOderão ('oncorrer às eleiçôes para

seCretário da Assembléia I O outro deSPacho tele- mara Federal e Senado Pa- J

I
constituição (:0 Conselho Deliberativo,

Legislativa. na Sessão Ple�' gl.áfico era

en.dereçado
às ra o fato de Que Santa Ca- Uma caS:l residenCial a 1 <Ia Conselheiro Mafra, 188 as chapas que forem reg1S�radas na Se-

nária de ontem apresen-[ autorid'ades competentes e � tarina não dispõe d� um T:atar na mesma cretaria cio Clube até quinze dias antes

tau à apreciação da Casa, pedia a Criação de uma I Tribunal Regional do Tra· 20/6/61 do pleito, no f:€U horário normal da tra-

dois desPachos telegrâfl-I Junta de ConcIliação e iul-j balho, estando a justiça balho."
,

coso I gamento para a cidade de I trabalhista catariflAUlse su-
-- Realizando-se a eleição do novl) Conselho Delibera-

o Primeiro Cbngratula-se Jdaçaba, centro industrial i bordinada ao Tribunal do I Uva no dia" 2 de julho próximo, as chapas terão que ser

com "Sr. Osmar Meira I
que conta com densa mas- Rio Grande do Sul, o Que

I
CAMARAS DE AR DUNLOP a melhor regist.radas na Secretaria do Clube até dia 16 do corren�

pela instalação dos servi-l sa operária. No mesmo te-I provoca malares protela-. . . '. I te més.

Ços de auto-lotações Estrel-I Iegrama o nobre deputado çôes das êausas li",adns a
Ramha das BICIcletas, Rua: ConselheIro Ma- ! A DIRETORIA

to-Florianópolis, iniciativa Agostinho Mlgnonl pedia. êste setor. fra, 1�4, I 17/6

�ocie�a�e Pró
Desenvolvimen­
to �o [streito

_ó_Fiorlanópolis, Domingo, Irs de Junho de 1961

1Bmot O OI'!Julllo '" ."..",.,
Grupos Diesel D I N'AXpara LUZ e FÔRÇA

-lnt eiramen te
lo. Fa bricados no Brasil

Ac-ionados por Motores Diesel

MERCEDES·BENZ

Modelos 644 _ 652 : 44/52 KVA � 50/60 cidos

Modelos 697 _ 6115: 97/115 KVA _380/220/127 Volts
o

li
PROCURAM-SE DISTRIBUIDORES EM ALGUMAS PR'AÇAS _,_

tUR.N.Alas- O_U.:._�,A S'OU I M
Se o taço, faço-o Por curlO:.1 sa do funcionalismo e dos librado e justiceiro de <ltt!� fi::l��a�Oe{l1��t::���c�:Oq�::' :.��·:sd�a;a�tc:la�atS:I�i��dá�
sidade e por saber que e! 'atrazos nos vencimentos so Ramos, mas olvidou quer que seja, a não ser o' fim de tratar de interê�se
ten�encloso e Parcial. Há dONS + mesm?s. I Propositalmente o govêrno de abOl dai o

lamentável11
da classe. Ficou assentado

mUltas vezes o que resso.l- a.o �el de atrazo de paraneonse. Este ainda de� êrrc que encerrou o co- QUe se fundará uma associ-
venCimentos, a não ser dt- ve aos funcionários a dífe- l11ental10 ação ce classe, com o obre-

Jórna1 de trinta anos, di- ;�enç��. Sabe o jo.rn�llsta renca de venclmento� re-: REUNEM SE EM FLORI- .tivo Principal oe tr-atar do
rigido por cidadão de vasta Ii �lhs que. a maioria do ferentes aos meses de ou- ANÓPOLIS OS DIRETO- interêsse dos eotésíos junto
cultura, merece Constante- ocvêsno Henberto Hulse tUbro, novembL"o e degem- RES DE ESTABELECIMEN às repartições es1:..aduais e

mente ressalva em seus �da. UD�) laumentou o' bro de 1�60, e não pagou TOS PARTICULARES DE federais.
artigos. E o que no número u�c:onahsmo ,-depois das' a ':r.alorla os venclmentodl ENSINO SECUNDARIO DO A grande malol"la dos co-

708, edlta"o e:b 4 de junho. elelç�S,. 9omeou novos do cOrrente ano. Assim, os, ESTADO. ! légios fez-se Presente ao
Em "Bilhete ao Leitor", �:Cl��arlos aos milhares, Professôres

� su�leme.v-:a.rI3-'" Dia 4 de Junho reuniram' cónclave. ore-se que a nova

o jornal em apreço faz um bS t
o deu a re�p�ctlva t�s de Uniao -�

Vltoriill
se no Colégio oatartnense;' associação trará beneficios

��::;:��t� v!nd�:����� ��v: ����:a:��:a�l:. p� �:;o ��a;ar��n:�:oc:;r::� em Florianópolis, os Dh·e� ao ensino do Estado.

sempre. gar funcionários de verbas te ano e os efetivos tem-
estranhas, o Que seria de bém não receberam um

Diz o articulista que em responsabilidade. Aléx, dis- vintém das sUPlemenU3regl
sente Catarina "as coi..., so o govêrno Celso Ramos (corresponde mais ou me-.'
também não COrrem como não Passaria de eeêncíe nos a dois terÇos do que
se era de espej-ar." Adiante pagado-a de �uncionários. recebem) e do padrão SÓ

[nsl'no rrl'm�rl'O Gr�tlll'tO ;::. l;::n:;:��;odOd,dl:,�;�O :':�;ob: ram jan,l,o e tevê

U U (:';s, pontes, escolas e ou-

�ara 'come'rcl'a' ri'os � :l�;';;i��:o:�:��� 10� S�:;�::1�·a�:: ���gares��s��
aume'htos a princípio, so-

at,':zo e nem, o artlculist3
licitou à Msembléia .nula- pretende fazê-lo. verdade 8

A Federação do comér- da Presldênch da Repúblí- cão das leis que haviam que não en�ontramos, mo­

cio de Santa C!1.tarina está cá a fim de Que possam criado novos cargos. A- tivos de atrazo de cinco

expedindo às firmas prtn- dar Cabal cumPrimento ao nulou lei dos aumentos meses num Estado riQuissl·

cipais de co:r_:ércio. nêste diploma legal e não ve- e, ao mesmo tempo, deu mo como é o Paj-aná. Em

Esta-do, cóptas do peceeto nham'::' ter dificuldades novo aumento ao Iuncín- todo caso, sem Criticar I)

nr. 50.423, de 8 de abril nêsee particular. nario, com os meios o-ça- govêrno do Par-aná os Iun­

últinio, da Presidência da Como se sabe,' prevê o mentários para fazer tece daná rios. pacientes. a­

República, Que dis.uãe sô� referido decreto a :r,<Qnu� I ao aux.ento. guhrdam seus vencimento>

bre o ensino primário gra· tenção, pelas fll':T'RS Com A Assemblé�a Legislativa e esperam Que para o fu'

tuito para os servidores e mdeaiSe"do'la�OOp"lm,m•.�I.r�g,",d,O,,'_' I
do Estado, a�ora sob a pfe� tUro possa o governo pa�

filhos dêstes, de emprêsas � �, ., sidencia do deputado Esti- gar (T, dia os barnabés

industriais, comerci'als e! tuita,g. dispondo sôbre exi- vaiet Pires (PSD) também segundo o vem fazend,;
agricolaS. I gências para o comércio, exonerou o pessoal da As- Celso R'3mos em Santa Ca-

ObjetiVa a Federação,· indústrIa e agricultura nas semblé� que fÔra nomeado I tarlna.

com êsse expediente, dar

I suas relações com o Poder após as eleições de outubro Ao comentarista de "O

rn'-"oior divulgação dêsse at') Publico ç C_l1CO do Br:l.si!. e r_ue oneravam 03 cofres ComérCio", SugerimoS me­

do Estaào. A mesma As- lhor e!ltu�o do assunto

Dr. Lauro Daura
Clínica Geral

gspecíalista em moléstia

de Senhoras e vias urtnà­
rias. Cura radical das tnrec­

cões agudas e crônicas, do

aparêlhü gentto-urmárío em

ambos os sexos. noencas do

aparelho Digestivo e do siso

tema nervoso.

Ho�'ârio: das 10 às 11.30 hs.

e das 14.30 às 17,00 horas

Consultório: Rua Saldanha
Marinho. 2 - LO andar.

(esq. da Rua João Pinto) I
;eS���:�i:�46'Rua Lacerda I
Coutinho, n.o 13.

DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

.p,u,d,uu,"oom �.0U''',.);"d,;''<I;0.•
'!lenuem3t,po8:
extra-lino, fino
e médio I.

• carregamento .

�imple! .:.
'4côree:azul,verde,
hordellUlle J)rêlo

• gllrtmtiade5anoallodeuga!te

�

E·R·SQ....UIBB &. SONs,S·A-"

c!ementos de categoria, com larga experiência e sólidos conheci­
mentos do ramo, paro. trabalhar no Estado de Santa Catarina.

OUmn !'emuneração a base de salário fixo, prên�iO" sôbre vcndas e

diâria. Veiculo com despesa paga.
Cartas Com "curricuium vltae", pretensôes e fotografia para ( :aixa

Postal, 7225 - São Paulo.

•

oferece excepcional oportunidade 3.

VENDEDORES. PROPAGANDISTAS

canetas /)d� L__
Johann Faber�

Squibb-Mathíeson
•n
MATHIESOIt

II eaer;111 per�Q!1aliMda

LÁPIS JOflANN FAII"R LTOA.· S.CA.1I1.0S.S.I'AIJI.O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�urso rratico �e Jornalista
'-Josel Zipperer Senor"

DOl"aléclo Soare." faz permanecer na

ativi-I dado em São Bento do Sul
Fiel aos prlnclpios de de- dade de jornalista através onde reside, o Curso Prá·

senVolvlmento Intelectuait dos anos, aDós ter Inte·. tico de JOrnalismo "JOSEF
dentro da esfera jOrnal!s� grado os corpos redato' ZIP,pERER SENOR" fIlI1 Jo­
tlca, vem o Dr. F. Scobar riai� de importantes íor- menagem ao fundador elo

Filho, velho jorntilllsta bra: nais brasileiros. Assim foi primeiro jornal que cr-eu-
silelro; mantendo sempre que nos transmitiu a aus- lou em' São Bento, e quo
p'ceSa esta ,Chama que lhe plciosa noticia de ter fun- fU��il��l���bq��a n�I����::�5

E D I T A L
na Impren�a de Santa oc-

,

tal"ina rolgamo� em regis-
trar o acontecimento lou,

t
'i vRndo a Inlcia tíva do ítus-

." a t,·, ioo·nail,ta uma ve que

JUIZO DE DIREITO DA verem: � V � Que, não
a mesma vem ao encontro

COMAl1CA DE TIJUCAS. -endo contestada � ação :�;jr��ls:�O;n;ll����i;: c:ur�ceve ser desde logo re-

Edital de citação, com o conhecido e declarado, por
retra jOl'naliStica nã'I-Q ra-

prato de trinta dias. de in. sentença, o dominio do au- zero, Por Calta de quem os

teressados ausentes. incer- tor sócre as terras descri conduza por caminhos cer-

i:;' d��S:t: �i��u�aUi�h;:� ���o:!�: a 1�1!�\��0 dele�:� 1
O Doutor Francisco xa� los cruzeiros. Protesta-se O CUr!lO como nos intor· '

vier Medeiros Vieira. Juiz por todo o gênero de pro- mau o -eu fundador, fun I

"as admissíveis inclusive ciona no Nucleo Regional

{�epoimcl1to pessoal dos in- do SESI e a stfa aula ínau­

teressndos. Nestes Têrmos guj-al deu-se a 1.0 do cor­

rente, sendo 0:\ seus alu­

nos chefes de IndústrÍ'Js,
Estudantes, Gente do co­

mércio, Eclesiásticos. etc.
Além <1'.1 parte teórica, é
também mlnisLl,ada as au­

las pró. ticas ero, oficina lo-
cal. Pa�sa a ser '<lsslm São
Bento do Sul, e Primeira
cidade em Santa Catarina
a ter um Curso de' ao-na­
']jsmo Prático, ministrado
POr um prOfundo entell*,­
dor da matéria. É uma pe­

na qUe iniciativas deste
teor não suna em nossa

. Capi!!.:!.! onde improvisados
jornallstas Criam-se a ca­

da lT'omento, sob o bene-

plácito de proPrietários de

jQl·nais e revistas de efe­

mera (hlração, cujo fim

tem sido gozar de direitos

aLribuidqS somente aqueles
que rezem viqa prortssío­
na1,O';l"lnlj,litãni, a�IVJl.wen�, trra 1mpreb-su.
A semente foi plantada.

esperemos que outras ge��!
a-tuem em baseS' mais

soo,lidas P Que oficialmente
seja criado um Curso de

Jor.naUgmo em S.mta

ca-I,tarma.

-JU-'Z"'O-':D:-::E--:D:-::'R�;E;;:'T;:';O:-;D:;-;A-'�"�v7,AR;;A�c�;,VivE;LLIDiEE'FLOWiRU:'A;;:--'---;(;;:r�ia:-:n:-:ç:-:a:::s�tl::o::rn:a:-:m�-s::e:-:�::a::IDI:;'::g:as::-::p:-:o::r-NóPOLIS

Edilal de Leilão correspondência
o Doutor EUG1!:NIO TROMPOWSKY TAULOIS

NOVA YORK, Junho �

I
um companhelro-corres-

FILHO, Juiz de Direito da la varB: Civel da
fJuas escolas primárias pondente na out.ra. Mas.

Comarca de Flodanópolls, Estado de Santa
àesta cldade estão realizan I SÓ se' conheciam at.ravéz

Catarina, na forma da lei,
F'ÃZ SABER a.os que o presente edital de leilão, vi­

rem ou dêle çonhecimento tiverem que, no dia 3 de ju­

lho 'prÓXimo, às 15 horas, fi por.a do Edifício do Fórum

desta Comarca, sito â Praça Pereira Oliveira nO 10, o

Porteiro dor; auditórios dêste Juizo, levará a público 1ei­

li'to, a quem mais der e o maior lanço oferecer, sôbre o

obj�to abaixo descrito,. penhorado u. MARIA NAZARÉ

uLIVEIRA nos autos nO 3'71·60, de'�ão executiva, que
---

lhe move 'CARLOS HOEPCKE S.A. INDÚSTRIA E CO·

DR. MOLDEMAR O. Ml:l:RCiO: um· balcão Cl'igorHico, marca BaceJII, usado,

í)� MENEZES ���e:;�u�:r: :�t�::�u��� P�:��I��!r�Sm�ep:��:r�::!�:
Formt'c!o peia Escola de

more, com três portas e um motor elétrico H� 225, em

�e�i�:I��r�. C�����e��o RJ� regular estado de conseJ'va.;ão. E para que chegue ao

Hospl:al da GambÔa � Da í:onheclmento de todos, mandou expedir o presente edl'

Male:T:!dnde Clara Bas� tal que será afixado no lugar de cos�ume e pub'lcado na

haum - Da Maternidade forma da lei. Dado e passado nesta cidade de }i'lorlanó-
Mãe-Pobre. �

polis, Estado de Santa Catarina, aos trInta dias do mês
Especialidade: DOENÇAS

I de maio do ano de mil novecentos e sessenta e um. Eu,
�Ec��gl;tS

- PARTO
(ass.) Maria Juracl da SIlva � Ofic�al Malar, o subscre·

Consulta Maternidade

I
vo (Ass) Eugênio Trompowssy TauJols FIlho - Juiz de

C��7�êle:�!la, ��\�v�:nJ�� Dlreit.o
Confere com o orIginal.

mar 52 � Tel 2235
Maria Juntei da Sflva

ih."""Henrique Prisco

I' 16/17/3/7/61
Paraiso -------------.

Médico ATENCÃO MOCIDADE CATARINENSE
OP��AÇ�:�';;;R��E�AS

•

Serviço Ml'lilar
Clínica de AdultO",... � COMPAREÇAM A 16n eR - O Coronel Chefe- da

Curso de Especialização no 16n Circunscrição de Recrutamento solicita o compare-

Hospital dos Servidores do cimento àquela Repartição MlUtar (à Rua Marechal

Estado. (Serviço do Prof. d'uUhenne nO 9, nest.a capit.al), e na 20. Secção, no pró·
Mnrinno de Andrade). Con· ximo dia 19 de junho, 29. feir:\, às 7 horas e 30 minutos,
,;dtas: Pela olanhã no a fim de tratarem de assuntos de.seus 1nt.erêsses, os

!'-!,lspital de Caridade. A seguintes conscritos da CLASSE DE 1942:

tarde das 15,30 horas em - HENRIQUE DIAS - JAIR VIOENTE MARTINS -

diante no consultório, à CESAR AUGUSTO FULLGORAF - ANTONIO CARLOS

Rua Nunes Machado,1'7, LUMERTZ - ARIOVALDO JOSÉ AMORIM e GETOLIO
esquina ela Tiradentes - CARDOSO DA LUZ.

Telef. 2766. - Resldêncla-
Rua M;irechal Gama d'Eça
nO 141 _ Telef 31:10

tos e desconhecidos.

Substituto da 6� crrcuns­
cncão Judiciária, no exer­

ciclo do cargo de Juiz de
Direito da Comarca de Ti­

jucas, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei,
otc ..

FAZ SABER a' todos
quantos o presente edital
de cttacêo, com o prazo de
trinta dfas, de íuteres­
sados ausentes, Incertos e

desconhecidos, virem ou

dele conhecímênto tiverem.
que per parte de ANTE�
NOR AMANTINO DE SOU­
ZA lhe foi dirigida a petl­
cão do teor seguinte: �

"Exmü. Sr. Dr, Juiz de DI­
rerto da Comarca: Ante.
lIOI' Amantluo de Souza,
brasileiro, casado, lavra­
dor, residente e domicilia­
do no lugar denominado
Arataca, distrito de Tigl­
pió, município de São João
'Batista" por seu advogado

��fl;.:��:i��,o. e���. �er:��
nar requerer o seguinte: �

J - Que há mais 'de vtn­
t e anos, por si e por seus
� ntecessores, possue por
ocupação um terreno de
forma retangular no lugar
denomin�do Arataca, dis­
::-ito de Tigipló, municípiO
oe São João Batista, conl
al; st.'gUintes medidas e

('onfr<>ntações: 136 metroo
'lue fazem frente no RI­
be-irão Boa Vista Ol'ande
ao norte; 1.241 metros de
tunda;> Que fazem ao sul
no travessão de João Faus­
tino do Nascimento aonde
fxiste um marco edificado
ClU uma volta do ribeirão
-'\gua F'l'ia: extrema a Les­
tE com terras dos herdeiros
áe .Jozlmo do Nascimento
Assunção; extr.ema a OesLe
com terras de herdeiros de
,joão Estevão da Silva na

}Jarte sul e com terras de
Martinha Peixer na parte
norte, perfazendo uma

11J'ea aproximada de .

168.7'76 metms quadrados;
- II - Que a posse dêsse
t,errenn tem sido exercida
por êle desde o InícIo mano
sa e pacUicamente, sem

interrupção, contestação
(lU oposição de· alguem. e

com a intenção de dono �

.i:eQuer a V. Excla. a desig­
nação de dia, .\1ora e lugar,
para Que com as testemu­
nhas abaixo arToladas, so

proceda a justificação do
niegadC', após a qual deve­
rão ser pessoalmente cl-
7.;1dos os atuaIs confron­
tantes e interessados cer'

tos, e suas mulheres, se

easadns Corem, bem como

o órgão do Mlnlstél'io PÚ­
blico c, ainda, edltalmen­
lc, com o prazo de 60 dias,
I>S interessados Incertos e

c!es:::onhecldos, e o Domínio
ria União, na pessõa de seu

'·ep:esentante no Estado, a

quem, igualmente. por de·

te·'miaação de:.. V. Exla. se

uará :::léncla desta ação,
:i�im de que, dentro (o
]''':uo legal, a contar da

<:it:lç5.o e sob pena de re·

"cJia, apre.sentclI1. quel'en
do, a contestação que ti·

Pede Deferimento. Tiju­
cas. 2 de maio de' 1961.
(as) Raul Bayer teus.' Em
dita petição foi exarado o

seguinte despacho: � ':.A.,
como requer. Designe-se
! empc e local para a jus­
uncccno, feitas as nottü­
rações e intimações devi­
das. Tijucas, 15. V. 61. (as)
F. X Medeiros Vieira."
Feita a justificação foi
enuuus-domíru � que se
mnnnasta por atos cons­
tentes de exploração agri­
cora e feitura de benfei­
tortas no local; � lU �

Que. assim sendo. se - acha
cerfeitmuente configurado
com todos os requesítos
legais. (' a seu favor. ousu-

,
• «píão extraordinário, de
flnido no art. 550 do Códi­
go Ch·j" modificado pela
novn redação. da �ei �.437
ne '7 de lnal'ço de 19�5:
IV � Que. pret.endendÕ te­
gi'imar a sua Situação de

�l,�;od:S :�.���ca�5t4e,�n:56f�r� I
Código de

p. recesso Civil, Iprujertda a seguinte seno

t�nça: � ·'VIstOS, etc. Jul·
,,:) por sentença, para que
!lroduza seus legais e juri­
ocos pfeitos, 'a justifica­
(:ão procedida nestes -au
tos a l'equ?rimento de An­
lenor Amantino de Souza
Citem·se. por edital. com �
i·l·azo de trinta dias na
forma prevista no § ío, do
<lrl. 455, do C.P.C., os in·
[,>ressudos ausentes, incer­
t os e desconhecidos, pes
.'onlmente, o órgão do M.
Públieo na Comàrca; e,
�,or p]'{�catória, a ser expe·
al(la para o Juizo de Di­
rdto da 4il Vara da Comar·
1'a ele Florianópolis. o Sr.
Delegaclo do Serviço do
Pa trill1ónio da União. Sem
rus�as

...
P.RP.. Tijucas. 3

de junho de 1961. (as) F.
X. Medeiros Vieira _ Juiz
E'ubst.. em exercício." E,
para Que chegue ao conhe­
cimento dos interessados e

ninguem possa alegar ig­
,!Orãnda. mandou expedir
.) pre1>ente edital que será
afixarlc na sede dêste Jui­
zo, no lugar do costume, e,
por cópia, publicado UMA
'i.tEZ. no Diário da Justiça
c TR:efi VEZES no jornal
"O Estado", de Florianó­
polis. Dado e passado nes­
ta cidade de Tijucas, aos

quatorze dias do mês de
junho do ano de mil nove­
eentos e sessenta e um.

E.u, (as) Gercy dos Anjos,
Escrivflo, o datilografei,
conferi e subscrevi. � Isen-
1.0 de ."elos por se tratar
deA-':;!:iI31'ÊNCIA JUDICIÁ­
RIA. (3,<;) Francisco Xa­
'.'icr Medeiros Vieira _

Juiz Substituto, em exer­
(Olcio. Es�á conforme o

Ol'i-Iglnal afixado njj,. sede dês­
tE Juizo, no lagar do cos­

tume, sôbre- o que me re­

porto e dou fé.
Data supra. O Escrivão:

I

GeJ'cy dos An1os.

Um "biscate" honroso

uas cartas.

Recentemente, os proles
Bures decidiram organizar
11m festival de musica, sen­
do então convidados todos
OI! estudantes que manti­
r,ham correspondência.

O entuslásmo dos estu­
Ila.nt,es foi enonne. Luginia
sutton, de 9 anos, declarou

depois da reunIão: .- "Foi
Ao me:hor. festa da minha.
vida. Gostei ainda mais de
Ler encontrado Ann, que
tf-m respondido a todas as

flllnhas cartas. Ficamos a­

migas e vamos continuar
mantendo correspondên­
das". Todos OS garotos
!'eaglr:!m como Lugenia, a­

chando maravUhosa a opor
tunidade do encontro apôs
meses de relações post.ais.

- "A experIênCia deu
certo - afirmou um dos

llrofessôres. - Assim é que
se deveria fazer para apro­
ximar crianças de todas
as nações."

SI V.

Homem ou Senhora, dispõe de tempo e gOZ& de bom conceito.

ro�e ·-ren�er mais �e � �O.OOO.OO mensais

Sabc argumentar com lógica para fazer ecrupreender, aos si amigos e

parentes da convenlêncta de se tornarem pr-rprtetáiles. propríetàrtos de

um terreno, magnificamente situado e de máxime futuro, mediante

apenas um módico pagamento mensal.

S.lbe destacar a realidade das vantagens qU1 apresenta uma suave apll­

ração mensal de um dinheiro (Que dia n di:\. vale menos) em troca. de

um terreno no Jardim Atlànttco, (IUe, dia a dia vale mais. Um terreno

cuja tnraüvet vetcrteação podé decuplicar o ômherro.

sabe realçar, com Inteira justiça, as [mpr . tentes caracteristlcas da

proximidade do loteamento, ligação ao centro pelo asf�lto, beleza topo­

gráfica magnífica salubridade, vista alegre praia behssima, ruas am­

plas, pmntaa, modernamente traçadas, um: curte já servida por água
etua.

SI V.

SOUber: com critério e mteügêncía (sem nc assidade de exageros),
•

desse;,> sóncos e INCONTESTAVEIS argumentos -

APRESENTE·SE, ':'nzendo referências,
AR 3a1>. 4as. � 5'1�. retras .»- das 1'7,30 às 18

horas no 10 ai. tnr da "CAÇULINHA"
•

Trajano, 29

E ESTARA APTO A GANHAH ACIl\f.<\ DE r '$ 50:000,00 MENSAIS

elo cU!"Íosa experiência no

�eI!.tido de estimular as re: I'iaçõcs humanas entre se\ls
:tlunos. Uma delas está si;
tuada no bairro de Har-

1em, habitado por negros,
e a outra fica dlstant.e, em

Qu�ens.
Mas a distancia nada

significa, porque os estu­
{,antes se encontram mais
unidos do que nunca devi­
cio â troca de correspondên
(·�a.
Há cerca de quatro me·

ses, os professores das du­

as escolas resolveram or­

ganizar uma espécie de

"Pen-Club", a rim de que
roeus alunos coméçassem a

se corresponderem por vIa

postal.

SI v.

A Iniciativa obteve ex!­
to e, dentro de pouco
tempo, era Intensa [\ cor­

�'espondêncla entre os ga­
rotos. Cada estudante de
lIma escola passou 11 ter

CADASTRO SOCIAL

Pedimos aoS nossos distintos leitores o obséquio de

preencherem o coupon abaixo e remete-lo à nossa Reda­

ção, a fim de complet.a,rmos, o quanto antes o nosso ca­

dastro social:
NOME .

RUA

MAE
PAI

Data Nascimento .

Esta(!o Civil , , .. ,.,

Emprego ou cargo

Cargo do pai (mãe)

RI V.

SI V.

OficIal Maior

Alvaro Veiga Lima
COronel Chefe dá 189. CR

18/8/61

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CAMINHÃO SEPROVA
. ROUSO!

A construção especial do chassi do caminhão Chevrolel

6.500 permite a adaptação de qualquer tipo de carroçaria.
Por tôda a parte, realizando os mais diversos serviços,
existe sempre um Chevrolet rodando com mais economia

e segurança!

,

Falando de caminhões, o que resolve é a opiniãp dos motoristas. E os dados oficiais mostram que o Cxevrcret 6.500 é o

veículo preferido dos motoristas brasileiros, como caminhão mais vendido no pais em sua classe! Robusto, econômico e seguro,

Chevrolet gasta menos e dá mais anos de serviço. Faça como a maioria _ comprove também a vantagem que é trabalhar

com um caminhão Cnevrclet 6,5001 • F.amoso motor, Chevrolel - 6 cilindros! Anos e anos de aperfeiçoamentos

produziram êste poderoso motor de 142 H, P. _ o mais simples, seguro e eficiente que se conhece! Máxima eficiência alcan­

çada em regime médio de operação. O regime de trabalho é mais econômico e reduz o desgaste ao mínimo. O funcionamento

e suave e a manutenção muito mais fácil! • Amortecedores telescópicos GM de dupla-ação! Garantia de confôrto

para quem dirige:' segurança e proteção para a carga! • Molas GM extra-reforçadas. De construção reforçada, as

molas GM oferecem maior proteção para tôda a carga em qualquer situação! • Chassi ultra-reforçado. Para !Mior esta­

bilidade, o chassi foi construído com longarinas e transverstnas reforçadas de extrema robustez e durabil)dade! • Roda mais

sem dar enguiço! Chevrolet dura mais tempo no batente". e menos no estaleiro! • E dinheiro em caixa! Robusto
.

e durável, Chevrolet é o caminhão que mais conserva o ,seu valor! • Aguenta mais o tranco! Em qualquer serviço, dá

mete Ivcrcs e garante vida útil mais longa! Mais de 320 concessionários Ohevrolet distrfbuidoa por todo o pais:

primeiro em venda's no Brasil!

PRODUTO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.

Vl$IT���� �u ÇO�GESSION.ARIO CHEV�OLET
•

_
.. ' .

""�.

---------- -----------------

Academia Brasileira de tetras �o'É::�::o:�a::::::�:: Dr.���!��XOIO
�4 anos �c a·tl·vl·na�cs

rura tem dado às letras do
E","_',lo �u. Felipe

�'::�r,ó��::ac��d:::tl��;:� Schmidt, 37 - 1.0 andar_

elas o Pequeno Vocabulário Sala 4.

Ortográfico da Lingua Residência _ Alameda
Portuguesa. Adol:o Konder, 27 _ Caixa

Posta! 406 - telefone 2432.

�pr6ximo dia 20, a A'I
cademta Brasileira de

Le-,ti as estará comemorando

�;�:���g:7ta�e��� a������ I
ncattvo.

o 640: aniversário de sua

sessão inaugural efetuada

uuma sala do "pedagngí­
um".

la Brasileira. de Jose ve­

risaímo, tendo sido, ada­
mudo presidente o saúdo­

so Machado de Assis. f
m:nt�C��:�:�da f�i g�iCi�� I

juneíro de 1897, quando en'ltão foram eleitos os dez
I

����::�:r f:�::a:ual'��: 1

A idéia <la fundação da

Academia surgiu de Lúcio

de Mendonça, em 1896.

A primeira reunião pre­

paratória realizou-se a

15 de dezembro daquele

ano, na redação da Revls-I

c.cdeíras.

I
Após um período de dUl­

c.uldades financeiras, a A­

cademia conseguiu do 00-

vêrno, em 1904, a sua tns­

talaçâo na ala esquerda do

Sílogeu Brasileiro.

lograria da palavra BRA·

SIL, '1 reforma ortográfica
I' trabalhe de lexicografia. Acy Cabrrrl Teive

VENDE·SE
Um ACORDEON SILVERS.
TONE. 80 aarxos, 1 caixa e
I pandeiro. Prece de oca­
sião. Tratar- nesta Redação,

literários e pedagógicos de

incentivo à propagação do
ensino primârlo no Brasil,
o que vem sendo feito pela
Academia, anualmente, a

29 de jU1}ho. nSONIA DA aSMAEm J917, a Academia re­

cebeu a importância de 5

nul contos de réis legada
pelo conhecido I1vrelro
Francisco Alves de Oltvet­

ta, com a condição de se­

rem d!stribuldos prêmios

A séde soelal da Acade­
mia Brasileira de Letras
está localizada no palácio
"Petlt-Trianon", doado pe-

Suas primeiras atfvida­
des foram a fixação da ar-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Radiações indicam
presença de

Hamburgo - (Por'

F.I
bJicar os resultados sen-,

sões da Alemanha) A co- sacionais das investiga ..

nhecida revista médica a- ções de dois ginecólogos
lemã 'Medizinasche Kli.. resultava da circunstância
nik exítou durante al_ O corpo humano forma
gum tempo antes de pu_ uma aura mfra-vermelha

-8

INFORMACÕES
TURISTJCAS
.ffJJ!e!ltda(ãtJ'
-fijuadlllcll2-.

(SEGUROS VIDA EM GRUPO E

ACIDENTE,S PESSOAIS)

ESCRITÓRIO. ruo 7deSETEMBRO 16

FLORIANOPOLIS S CATARINA

.:••
>
..._..dJ-:"i#_"::!.'::'.-"""""�-��

"

E"á ,��t���n,,�LRp�,a �,�I!�� do NOI"'.!
que obectecerâ às seguintes careotertsücas:

I1.0 _ As aulas terão início no próximo dia 3 de ju­
lho, dínrtamente, exceto LlOS sacados. com a duração
aproximada de um mês;

2.° - As aulas serão .mímstradas às 19,30 horas, na

Praça Pio XII, antigo Lar,o Fagundes, n. 8;
3.0 - O programa n se: desenvolvido será o de curs­

idêntico na Faculdade de Higiene e Saúde Pública de

São Paulo;
4.0 - Os proressõres do Curso serão os Prof. Dr. Bia­

se Faraco e Pé. Bertoldo Bruun. pertencentes aos qua­

dt·os do Magistério Supert-j-;
5.0 - Para o retertdo (:Ul'W poderão inscrever-se tô

das as noivas ou senbontr :. â partir de 18 anos;
6." - As inscrições de em ser feitas na Casa das

Noivas, a Rua JúEo Mourn. n.c 19 ou pelo telefone 3004,
onde serão prestadas tnmém maiores informações,

Ptorfanóp.ylln. Q de jur-ho de 1961.
Jo:1as Carvalho, patrocinador
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MATERNIDADE CARMELA OUTRA

SERVI{O JE RAIOS X
Hndt" "1<1!<\Il'" llR:-:,.-\ .J \'tlBHE:GA Dg OLI\·!·:lH ....

ftWAU:O J. R. SCHAE.'FER
t 1 .. ''' ..... dts t:�lilnL:l.�u _ Vel'lcula Biliar - tlha

1nr", __ OMU� _ tutes tlnu �IC.

1I,'I"ro"alp!n�I)�t:,rb _ Radlugrafla Ob!tUrle ..

(Gr....hléz) ._ E.,Jlologh, redlálrlca I
PlSI-'OI!: DE AI'.n.HEUl \GEM MOD ..':""tNA Mh.""RCA i

SIEIUEl\:S RECEXTEMENTE ADQULRIDO "

.ND.
SRlCO: Rua lrmã aeawerca ./n. On1bQJI • por,

Ila {Almte. . (oJJªwBl

FUGANTI S.A. INr;�STRIA E COMfRC!O
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCA CÃO
São convidados os Senhores Aci'o;üstas da FUGAN

TI SA. INDúSTRIA E COMtRCIQ a se reunirem, em

ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar­
se às 15 (quinze) horas do dia 30 (Lrintal de junho de
1!l61, em sua Sêde Social. nêsta cidade de Tangarã. ,Es,
tado de Santa Catarina, afjm de delibemrem sôbrc a

seguinte
ORDEM 1)0 DIA

n'
",

Aumento. do Capital Social.
Alteração e nova redação do artigo 5° dos Es­
tatutos Sociais.

l"l - Outros assuntos de Interesse da Soeieda.d�.
A DIRETORIA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Olhos - Ouvidos - Nariz. e Garganta !.

TRATAMENTO das :::;i:\L'SITES sem operação paI
{;LTRASON e IO�ISAÇÃ(). EXAJ\IES dos olhos (

J,I';CEITA de óculos '::011. (::<1UII'O BRUSH-1.0MB
EXA-'fE de OUVIDOS, NARIS' e GARGANTA por MO_
DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE
R,'\l.�J..O de AMIGDALAS - DES\.'IOS de SEPTO �

SI\"USITES pelos mai::! modernos processos. Opera em

todos os HOSPI'l'Ar.s de Florianópolis,
CO.'lSULTÓRJO - RUA JOA.O PINTO 35 (em

frente J. Radio Anita Garibaldi),
IlE:S1DIi:NCIA - RUA FELIPF �{'f1MlDT 99 -

FON[!; - 8660.

PNEUS DUNLOP, O melhor
Rainha das Bicicletas, Rua Conselheiro Ma­

fra, 154.

PARTlel!?AÇA.D
Hamilton Sanford de Vasconceilos c sra. tem o pra­

"7.cr de partlClpar O nascimento de SU;l filh:l. JACQUE­
LINE, dia 30 de maio na lt.Iatemldade dr. Carlos Correa.

20/6/61

VIS1Tb
SAYONARA em MI· FI

() 1,1L"l!\Ül" aUlhicnk ('Hm a mcl'lor mlIsita.
RUA .JOAO PiNTO .. - "l'f..'RrU."O fiO HO'l'EL ROYAl.

Florianópolls, Domingo, 13 de Junho de 1961

GRÁTIS
CrS 1.000.000,00 (Um Milhiio em Premias) inclusive

Onacurus c terrenos junto a Brasilia, Geladeiras, 'rele­
visões, merrctes, relogios de ouro, etc.

Para quem responder o nome do novo Palácio Pre-

stdenctat

uena fi resposta mande nome e endereço para E.P,D.

Ltda. Caixa Postal n. 53 Lapa E. Guanabara.

Nome

Rua

Bairro

Cidade Estado

20/6/61

20/6/61

"""O IlBT.A.l)C)"

ATENÇÃO. ESTREITO
Vende-se óumc lote, em rua que possui água e ilu­

minação. pública, próxima de excelente praia, por

pre-Iço convidunvc. racüttando-se o pagamento. Tratar à
Rua S. Jorge 29 ou pelo telefone 2832, pela manhã.

PALESTRA - CONVITE

a
câncer?

A "Grulinha" é Mesmo do Calor

o Instituto Brasil-Estados Unidos, convida seus 56·
cios, alunos e demais pessoas interessadas, para a pa­
lestra (em português: do SR. THEOBALDO COSTA JA"
MUNDA ratando sôbre ESTUDOS E VIAGENS NO BRA�
SIL E NO ESTRANGEIRO, com auces ilustrando sua via­

gem a Porto Rico, Estados Unidos, México e América

Central, na qualidade de bolsista do Internatlonal Coope­
ration Administratlon (Ponto IV),

A referida palestra terá lugar em sua séde, no Edi·
ücío ZAHIA _ 60 Andar, día.zü .terça-rerra às 20;00 ho-
raso

--------_._�

VENDE-SE MOVEIS
Por motivo de transferência vende-se moveis. Po­

dem ser vistos à qualquer hora, à Av, Hereilío Luz, 60 �

ap. 4.'

�
<!J7�

Foi preciso vir esse frio Intenso. êsse frio de arrepiar,
para que mais outra vez a população verificasse o valioso,
o decidido concurso que a Grutlnha esta prestando ao po­
vo, com os seus preços populartsstmos.

Nesta época em que tudo custa milhares e milhares
de cruzeiros, faz um bem no bolso e dâ um calorzinho
ao coração da gente ao dcp-irar com preços de agasa­
lhos como os da Grutinha.

Quanta cousa realmente' barata tem nessa Gruti­
nha.. só mesmo anallsando, confrontando, é Que ti.

gente verifica da utilidade. para o povo, dessa Gruti­

nha, ja têo falada, tão simpática e agora tão bem ser­

tida de lãs e malhas. Lãs c malhas cujos preços perrrii­
tem mesmo comprar. Comprar cara agasalhar! Comprar
par-a sentir o gostoso caroretnho que agora tanta falta
faz!
- -

lDiiÂrDE-CONCÔRRlNãÃ
--

reconhecer a tempo a for.,

mação detumores ,

- Talvez seja possível
nheeidas. Ora, tanto o Dr.
Keller como o Dr. Mans- ..
da natureza ate agora co.,

apesar de se tratar, sem

resitação dos "redactores
deixam explicar pelas leis
cujos resultados não se

gorosemente científicos. A.
sérias as ínvesügações
tein não souberam expll ...
duard Bauer - Impres­
de se considerar pouco
duvida, de resultados ri­

cal' a origem das radia;
ções inh ....vermelhas do
organismo humano, nem

vazias. sendo as condições de entrega determinadas pe-

as razões das variações de lo SAPS

intensidade dessa aura.
Outrossim, comunica que as propostas deverão ser

Os médicos já sabem há
enviadas para a Delegacra Regional do SAPS, Rua

cêr-ía de meto século, que ��a�c���er���e:oti��'o���r�'��c�:v����I�I!:�=t����, ���te�
o corpo humano h-radia
raios infra-vermelhos. O

10 horas do dia 16 do corrente, ocasião em que serão

seu estudo exato só coo. aber���l::n�;�:st�;. de Junho de 1061

-

: IJw

:e���I,�()�:m� :�:th�sq�: II .

Antônio Car�os Vieira
..

medlç�o de alra sensibi; �retdentc da conussjo de concorrência

Iídade O médiro alemão

Ii
IS o;

Dr Schwann especial! �

Rinaldo Celso Feldmann
. _

�:.;:� u,�e'I��' cer::tud�'e Irmandade do Senhor Jesus dos
��,: ���:; c�;�a ::",;�h� '!I Passos e Hosp[lal de Caridade
das radiações do corpo

I

�;�::�:;�:t:a��:�t�:��: i EDilAL �eL!o?���EIMfNTO
seus tipos, a sua distribui De ordem da Mesa Admtnístrattva da Irmandade do

çãO, pelas várias super-
Senhor Jesus dos Passos e Hospital de Caridade, previ-

fícies do corpo e o seu re
no aos interessados que até o dia 27 deste mês, às 12 bo-

lacíonarnento com detere, r as, receberá esta Irmandade e Hospital, na sua Secre-

minadas doenças Dr. taria, proposta, em cartas fechadas, para o fornecimento

Mans!ein e Keller são os
de todos os artigos necessários ao seu consumo, durante

continuadores destes tre;
o semestre de junho á dezembro de corrente ano,

;::�����;::�I:::':':�:�
consrstõno, 15 de

jun�j�i�ú::�;::ce�e���:�'
iaram à conclusão que os -----------------

�:�' 1��:::�v:r;;:;:��aP�� DR. SAMUEL FONSECA
câncer. O seu aparelho de
medição indica que, em

média, a aure... infr-acver.,
melha atinge cerca de 70
cm do corpo. Transpondo
este limite, o ponteiro des
ce repentinamente para O.
Em alguns casos excep­
cionais, este "limite crf;
tico' situe .. se a 60 .cci ou

até mesmo a 1 m da- su­
perfíci-e do corpo. Os dois
ginecólogos constataram

que uma intensidade me,

nor da radiação indica Iesgotamento ou depres­
sões. Os dois investigodC' ..

1

res relacionaram que a

aura muito extensa cOm

esfôrços físicos Ou tensõ�s
psíquicas, verificando que
depois da ministração de
sedativos a, aura destes
pacientes se normalizava.
passando, ao limite de 70
Cm. Num determinadu
grupo de pacientes não s'"'

observoa, pOl'ém, esta l'e�

dução da aura. 49 de el"'_

tre os 59 pa:cientes desde
grupo padeciam de cân­
cer. Uni dos dez pac'enle�
sem câncer manifesto, a_

doeceu dn('o meses mais
tarde de um tumor cal:_

ce�:o'auto;es'" do e.:;tud::l
agora apresen"tado julgam
possivel que lima dele"_
minada radiação indique
não s6 afecções caneerc­

sas lUas até �lesmO a' Pl'E_
disposição para tais dOen_
ças. Aconselham por isso,
que todas as pessoas com

a aura caractel"Ística sr-_

jam ..mantidas, pelo menos

durante algum tempo, sob
cOnt.role.
O Épossível que o novo

método de melhores re­

sultados do que os díag_
n6sticos até agora conhe_
cidos, Acresce ainda, que
o exame é extremamente

simples e não exige inter_
venções desagradáveis. 1:
provâvel que � medição
das radiações infra ...venne

lhas 'representem um pro­
gresso essencial no diag_
nóstiCo prematuro do cân_
cer,
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DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
C/HURG/AO DENTrSTA
ADULTOS E CRiANÇAS

P;,,��icjpa n seus clientes e amigos a Instalação do

Iseu no\'o consultório equipado com motor de alta rotaçãc
e 0\ILro1 melhoramentos técnicos.

Rua Felipe Schmldt, 34 - 1° andar - 8/3,

A Delegacia Rcgtcnal (lo HERVIÇO DE ALIMENTA­

ÇAO :;JA PREVIDENCIA SOCIAL \"�APS), comunica aos

interessados que fará realizar concorrência administra­

tiva para venda de 5,000 rctnco mil) caixas de madeira -

DR. JOÃO HAROLD. BERTELLI
MÉDICO

DOENÇAS NERVOSAS - DOENÇAS MENTAIS

CONSULTORIO; Rua Gerônü�\o Coelho, 325

2.0 andar - §ala 204.

HORARIO': 16 as 18 horas
RESIDl1:NCIA; Hospital Colõnla Santana

CIRURGIÃO-DENTISTA
Preparo de cavidades pela alia velocidndc.

J"mfWEN AIH01'ÜR s. S, WHI'I'E

O SR. QUER COMPRAR CASA!
o sr. quer vender SUl! rasa?
Enlãu Ill"ocurc sem denHlI"I,o escritório de venda de

imil\'ciCi. Vende Illmbém IO{('1-l no Grupo Escolar de B[lr�
rciro:-;: LOTEAMENTO "l�ÀIRRO DO IPIRANGA".

!ofol'mnções:

0110 Julio Malina
HIIIl Fdille S('hmidt, ].I - Sobrado, telefone 2347.

AlB�RTO MORITI
MISSA DE 1.0 ANIVERSÁRIO

DE FA(ECIMENTO

Radiologia Dentária
CIHUHGI,\ E PHóTESE BUCO'F'ACL\L

Cousu'rório : Rua Jerónimo Coelho 16 - }O andar -

Fone 2225
Exclusivamente com horas marcadas,

CURSO PARA NOIVAS
Noivas façam inscrição para o curso das Noivas dos

proressôres dr. Biase Faraeo e Padre B.: un, na Casa das

Nolv� â fllil Julio Moura, UI, que concede um descon�Q
de 10% nas venda" '. vIsta de todos Os artigos não tabela

dos�por fâbl'ica.
11-15·18-22·25-2!l '6

A Fantlla de Alberto Morltz, convida aos parentes e

aml�s para, no prôx!mo dia 20, às 7 horas, no altar do 1,.......------""
Sagrado Coraçii.o de Jesus, na Catedral Met.ropolltana, GOSTA DE CAFÉ?
:���tI�:ms:u ��s::q:e��v�a��:el��,e�:I'O�:I��f�ogi�ra::' ENTÃO PEC� cuf: ZITO
curso do 1" anivers'llrio de seI! falecimento

Aos que com]larecerem a esse ato, os ag'radeclmentos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



«-Clube Doze de Agosfo-» díoI de julho·
"FESTA JUNINA" - Cánlorias, Sanfonas dos Gailei�, Emboladas. Nas mesas, Laranjas, Coruias, Broinhas, e elc.' Mesas a venda na secrelaria

Paisagem e Memória /
Enoch Eli'3S Saad ! uma linha de pontos

=
existência, V'i'i respingando I

A vida de cada homem é, flcativos. Na trajetó-Ia da as conquistas diárias que

integralizarão a sua perso-

�ii!iiijõ��ii!õ:!?ir.:�'E-�r.;�7.5a;;9iI' ;ua��A::lve�S:!��:' a�ê:�
tiosQ e sem expressão peso

soal i! humana.
Há h(llm,ens, porém, Que

imprimem tal euarca aos

pingos do cotidiano tran�­
formando-os em bali�as ci­

mentadas pela integridade
do caráter, peja honestIda­
de da vida, pel-.! cultura do
espírito e pela grandeza do
Coração,_
Conheci um dêstes per­

sonagans nos idos dias dos
meus oito anos. RasgaV'J.­
se a Estrada Geral Curitl­

ba-JoinviHe. ,A vila, naque­
le tempo, chaOl'ava�se São
João do -Palmital. l>la tela

da fantJsia ]'evejo Os "ca­

boclirÍhos" do lugareJo:
um'Js trinta crianças de

uniforme, o pelotão da

Cruz Vermelha e colar, to�
dos em fila de ,marcha. A

pl'ofessôra era minha mãe.
Comunicou aos alunos que
i·J. chegar o Interventgr- do
Estado - Dr. Nereu Ra-

Ia. LINHA - so A VISTA.

PASSEIO
600 x 16 ... a tonas .... prêtc . c-s 3.420,00
'560 x 15. e tonas .... prêtc .... o-s 2.860,00
560 K 15. a tonas branco c-s 3.520,00
640 K 15 e tcnas . .. orêtc .•• Cc$ 3.655,00
640x15. e renas .... branco Cr$ �:�::�670 � 15 . 410na9 .... p-êtc .. . ... Cc$
670 x 15 a Icnus branco .. crs 4.545,(1)
710 x 15. 410na9 .... prêto. o-s 4.155,00
710 K 15. 410na9 .... branco . .. c-s 4.985,00
600 x 16. e tonas Jcep Cc$ 3.855,00
'6OOxI6. e tonas .Jeep ......... c-s 4.625.00
670 K 16 ...... 410na9. ereto ... c-s 3.850,00
670 x 16. 410nlW, ..branco .. c-s 4.735,00
7(lO, 15. 4tonas .branco c-s 4.835,00
800 x 15. e tcnes .... ereto ....... c-s 4.745.00

o CAMIONETAS
650 x 16 . 6 lonas camioneta .... Cr$ 5.245,00
750 K 16 . 8tonas .. camioneta c-s 9.220,00
750 x \7. a tcoas camioneta c.s 9.880,00

CAMINHÕES E ÔNIBUS.
700 x 20 .

â Icnas .... caminhão. � Cr$ 9.600,00
750x20. 8 lonas. militar c-s 10.590,00
750x20 to lonas caminhão Cr$ 13.9í10,OO
825 x 20 lO lonas caminhão ... Cr$ 14.905,00
825 x' 20 1210nas caminhão .. Cr$ 16.395,00
9OOx20. .. \Olonas ... caminhão .. .. Cr$ 18.290,00
900 x 2Q. .. 1210nas .. caminhão .. .. c-s 20.630,00
\000 K 20 1210n3S caminhão .. ... c-s 22.145,00
1100 x 20 .1210na9 caminha0 .. Cr$ 25.995,00
1100 x 22 ... 1410nas caminhão ..... Cr$ 30.240,00

BORRACHUDOS

825 x 2Q 12 lonal caminhão ..... Cr$ 18.855,00
900 x 20 12 lonas caminhão.. Cr$ 23.145,00
1000 x 20 14 lonas caminhão Cr$ 28.010,00
-1100 x 22 .. 14 lonas .. caminhão Cr$ 34.775,00

TRATORES
10 x 28 .... 410nas ..... Cr$ 15.280,00
11 ," .... 410l1a9 Cr$ 15.430,00
14x30 610l1as . 'Cr$ 29.910,00
14x34 .. 610nas. Cr$ 31.785,00
11)(36 .. 610nas. Cr$ 18.925,00
11 ", 410nas Cr$ 21.000,00
12x38 610nas Cr$·23.595,00

400 x 19 .... 410l1as ........ Cc$ 2.960,00
600 x 19 .. 410nas Cc, 4.460,00
600 x 16 .... 410nas. C,$ 3.500,00

ÓlEOS
lUDRIFICftNIES
DAS MHHORES

LONa 10 o CrS 21 ',O� MfiRCnS
LONA 8 : CrS 2,8,00 CONSULTE

POR M' NDSSOS meos

ENCERADOS
COM GARANIIA

PA RA o I NTER I o R, remessa contra cheque.
Consulte nossos preços de pneus para tratores e

máquinas de terraplenaoell1.

IMPORTANTE COMUN!CADG das
SUPERCESTAS "COlUMBUS"
As SUPERCESTAS COLUJ\"SUS levam ao conhec:imenl� d'o púb:iêo que far!o
realizar pela Grande Loteria Federal de Silo Joio. !lo dia 24 d" junho próximo(a
SUPERDOBRAD!NHA COLUMBUS DE SÃO JOAO. a cual se constitui na maior
dislribuiçlc de prllmios realizados por uma únicA f'lrma, em beneficio de eeus clientes
Basta afirmar que � carnê concorrerá II 4 prõmioa mliximos num mllamo sorteio:

1.0 pr.mio - UMA CASA DE UM MILHÃO DE CR!.J:!�IRO.S
Z.O pramlo � UM AUTOMÓVEL DE SETECENT05 MIL CRUZEIROS
3.0 prêmio � UMA CASA DE SEISCENTOS MIL CNU:!EIRlOS
".0 pra..,io � UM AUTOMÓVEL DE SE1SCEU":'OS MIL CRUZEIRO!>

Em face da mainitude dêsse sorteie e am atenção às instruçÕllS Qman�dus da
Fiacalizaçlo Federal, a gue estamos sujeitos. comunic.mr.s que sbmenle fará Jus
ao recebimento do prêmio que vier a lhe caber o prestami�la que TIVER PAGO
A PRESTAÇÃO REFERENTE AO MÊS 00 SO�TE!O OU SEJA JUNHO _

de ecõrcc com a cláusula 7 (sele) do nosso plano. reprod\Kid:l no cupombriH'de.
Formulando os mefhcees valos de "Boa Sortet", indiatintament� '" todos os nç's$OS
prestamistas. cctccamo.nos na 19rad�vel expeetetiva de qu= �'""hlm a r�8gil.llI.r II

preetecãc de JUNHO para participar feslivilmenla dasl!! s",Ie-9cional SUPER·
DOBRADINHA COLUMBUS DE. SÃO JOÃO.

.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DA AMÉRJClL LATn-IA

EM CESTAS DE NATAL
'

I-------------------�--------- ----�

l nf o r m e e
ê

o literária
,

Salim Miguel um �lano pilot?, foi o Que
I

E em vista da frieza com

JÁ SE FEZ ALGUMA se VIU e que nao necessita que foi recebida nossa eu-

ma a d�O��:?aproxima- ���tina:�osrel:ta���ed�:; I ��::�o�s n�se:;�ro�h�.�sOsrr.��
mos mais dos festejos do que seria 'a medida mais! dtdaj- imediata-,.<;, que certa-
centenário de Cruz e Sou� acertada. O Governador

I
mente logo sUrgiriam.

za. Isto é acscteno. Mas Os oficializaria a comIssão, re- .agora, Josê?
bem infOl'n::.ados, quando' meteria mensagem à As� ULT�: 1 _

����':�7.�:po��:rã� q::7�� �:���i:nt�e�i:�a�;arec���: OS COMPOSITERES .

lo centenário) SÓ se dará ria) criando uma verba na- tô:!ai�u�:ixvo��:,��: ���
�urt��':in��n�e�. �:::m::l?� ::iO:� e���r��a�ele;��oP�� coleção VIDAS ILUSTRES.

o nosso caso. novembro até EscritOres de outros Esila- Desta vez trata-se de "Os

que está muito perto. ��:�t:tc�s �o�:�:.:����a� ��:;�f:��o;es;eloV��.. ;II�:
tu�;:l�o��'O��:�e���a�ne�: altura, teríamos .

uma co-
Caldeira Filho e que, como

to do que se deve e pode üertura, uma ptomoção nos 'anteriores. flél à orien­

cultural, de caráter rêacto- tação da série que se des­

na), do nosso oovêrno. Pa- tina ao grande público,

ciência. traz, numa sin�se obieti�
va. as figuras de 18 dos
mais importantes composi�
tores. Estudiosos de estéti­
E muito Pouco, conve�

nham(ls, embora reconhe­
cendo o esfÔrço ingente
que vem fazendo o Presl�
dente da ACL e que com
C'a. e história IIDusical, cri-

mO>i.

ieZEMA
':"Ol'<!nnllllquo; C(;2.-<1la5.crupçóett..
nlco.<:s. matlch ... venneu..a., trlel·
.... acne OU "PlOrtaP" --.uea
mapde.P,..,,,NI.._IoO ..u.=-r­
mftcêullcolooJe",_."eJ._
�I.o".....cabe. CO" a eoc.lr. e.'
U1lnutooe ....pl�lon>a_
"ele InIOCIe. eàn ••1'eNdaod.. A
llQDe ,., •• "••• _ .u ...

--

Era a primeira vez que
uma autoridade visitava o

Distrito. a vila vívle um

dia difel'ente. Bandeirolas
e pàlmeiras enfeitavam os

caminhos.
Em nosso espirita ínfan­

til domina'"Ia a curiosidade
pelo vísdtanta ilustre rnes­
clada com a timidez natu­

ral às crianças do sitio.

Sem perceber-mos, o Dr.

Nej-eu estava a noss'�
frente.

Homem catadupa! Seu

porte nos impre'ssibnava.
Depois da saudação feita
Por um dos nossos, ouvi�
mos Dr. Nereu, COI�l V07.

sono l-a de bronze. Agrade�
ceu as homenagens. exal­

tou a professora de sLrnples
Escola isolada e, depois,
cump-ímen tau a todos os

"caipiras mirins", qUe inl­

cia\o'Jm o aprendizado da
alfabeto. da linguagem,
(;';5 con�as da histÓria e da

Igeografia. Colocando a

mão sobre nossa cabeça
perguntava o nOg_jo nome,
o de nosso pai e o de nos�

sa mãe. Em segUida, dir·i�
giu-se para tomar um lan�

che em nossa casa. Sem

fOl,rr:lalismos. nem protoco�
los conversou, naturfll�

mente, com minha mãe

sôbre pl'oblemas escolares
e com "JPai, a�sulltos co­

merciais.
Transformara-se fi. idéia

da criançada e a do Povoa:�

do IJJrilbêm. Aprendêramos
muito Com o Mestre o...l'jgO
e grande PaI. Viel'a para

viver e sentir conosCo e Cruz 'e Soma, não. Ct·uz
não para ser servido. Sua· e Sousa vive pelo seu Va­
visita marcou élloca no vi� I lar intt'inseco, por sua con­

!'areia· I tribuição pessoal e €,JPe-
Seguimos sempre, pelai cinca, ineontundivel, im!e�

����h�::euVi��;o!�g�eap:�� I pe��]�;d�a�': ��i�ae f�;����
samos, hoje. sua PaSiagem I to .. Tudo continua no ar.
pel'a Câmara Fedel'al onde ou melhor, nem no ar :trais
sua austeridade era o apa·· anda, pois ate oS boatos
nágio da ordem e do res� sumiram. Silêncio e paz.

peito naquela Ca!la. Na' Ora, Convenh:>.mos que
tribun'a parlamentar era nãq, é ssim que se irá co­
a abria catarlnense f'llando memorar a data.
pelo Brasil. Revemos ain� Nem digam qUe exagel'e'

da, o Estadista hom': do, mos. Em conversa com o

:�,h��::a��mb]�a�:pare�:� :����t�r d�t���d����\'�::� �
Magistratura do P-".'.s. rine�se de Letras, nos ln� �
A vida de. Ncreu Rame}: fOl'mou êle que "Vai tentar �

foi uma imolação continun maiOr uma 'r;eunião com os Ià Pátria e ao seu Povo· que formariam uma comis- .

Alçando o vôo pel'a união são de festejos. Se não der
do!! catarincnses. com Jor� certo, então a ACL llJ.rá
ge Lacerda e Leoberto uma sessão solene, talvez

Leal, Cai ao solo pátrio, na dê um Pl·êmio .. _"
oblação integral de sua êle se pode dizer que "uma

existência. andorinha faz verão".
Nas brisas insulares e Quando, logo r.o começo'

continentais ouÇo ainda o do Ijno, em roda de ami�

êco daquela voz! Voz que gos, depois em consulta
vive na eviternidade do es- com os nossos meios inte-

.pirito imOrtal de sua 'alma Jetuais, sugerimos que se

privilegiada, de seu traba- formasse uma comãssão
lho PrOfiCuo e de seus be Para ir ao Governador
neficio" em prol da infãn Celso Ramos, quando seria
cia, da juventude, e do Po- apresentado à considera�
Vo de sua TCrrá!

.

ção dn Chefe do Executivo

fazer, que viesSe mostrar
não <;ó '.: importância de
Cruz e Souza no cenário
das letras nacionais, mas o

aprêço em Que o seu Esta�
do e em especial os seus
homens de letras tem pelo
grande simbolista, deverrl

já estar Organizada, OU en�

tão em via final de organi­
zação. Afinal, é êle o único
vulto das letras catarinen-

�1�ÓP�'�: �:r� co;:r���!�!�
.

Bicicleta -.?i.ntada, capital valol'iz.ado.
brasileira, à QUal trouxe � Ramha das BICIcletas, Rua: ConselheIro Ma-
alguma coisa de novo e

origin-:I, Dirão Que nos
repetimos. E mais ainda,
se insistit'mos eml que ou­

tros nomes, ê cl-Jro, exi.s�
tem, mas Que podem ser

citados, qUando se fala em

cultura nacionnl, de uma

forma relativa lao meio e

ii. enocn .

fra, 154.

Melhorai
alivia

J

acalll1na
"

.

-

rean .......

Uco, o A. realiza um ím­

portllnte trabalha de divul­

gação, imporhnte ob mui-

tos aspectos. São os seguin-
tes os compositores estu­
dados: Monteverdi, Bach, _..

Handel, Mozart, Beethoven,
Slhuber-t, gcbumann, Cho�
pln, BerliOz, Wagner, Mus­
sorgskt, Grieg, Debugsl, De

Falia, Gershwin, Carlos Go­
mes e Vila LobOS.

2 ::... OBRAS TEATRAIS

Massao Ohno Editora
inicia uma nova e interes- _

sante cole�o, enpecla lmen­
te dedicada ao teatro, on­
de publiCará peças, estudos
e ensaios sôbre teatro na­

cional e ínternacíonal. Já

apareceram: "P!'OCllra-se
uma Rosa", nas tl'ê,o; ver­

sões de Pedro Bloch. Vini­
cius de Morais e Glaucio
Gil; "Sem Entl'acfa. e Sem
Mais Nada", de Roberto
Freire; e "Revolução na

Annérica do Sul", de Au..­
gusto Beal. Outros titulo>:
Importantes estão :.nun­

ciados para bt·eve. A ini­

ci'ativa é IDedtórlà e virá

sUPrir uma grave lacuna.
·3 - AR: NOVA SÉRIE

DAES:��o��AA:�or��N�e�_
nidos, já Com um bom nú­

mero de titulas dedicados
ã. divulga9ão. da Iiteratul'a
brasileira ("Romances de

:�j�;� f��'�;7a�P��)�a �:�:�
ção. Truta-se de "Contos
de Agora", Que incluirá
autores contemporâneos de

.todo o p;is, divulgando es­

trelantes e autores já con­

sagrados· Como primeiro
volume lança't'ã o livrO "His

tórias de Menino", de Jorge
Medauar, ilustrado PaI' En�

rico Carnerinl e com unia

introdução de RiCardo Ra-

mos·

(Para remessa de in­

fol'l11ações 'e publica­
ções: SM - Caixa
Postal, 284 - Floria­
nópolis _ Sant<>. Ca�
tarina).

Os $ $ $ $ $ $ $ $ $
$ - VESTIR BEM? S

Melhorai faz voe e voltar

I
� - BRITO ALFAIATJj:1 $

logo ao seu natural sen� S Rua Tiradentes, !) S
lindo um novo ammopara $ $ $ $ $ $ $ $ S $
suas at",dades dIa nas

lEYANTADAS
Tom. I ou 2 <omp.lmldo. d. N!ilTURNAS

'�i'ar�CO!nh."lerr�Pld",n
..nle(lOre.

'U .,...1.�. d,'res reum;\llcas. "'van.
•

.)"
'00.••o,,�...."oo",mo. '" .0.

"" .:haIlOS. tontelr" •• dDrt's d., <:abe�:5.
�r�l"d,,", � p"rdn de �nol'r,l!l" CaUS.l_
�J)I P'" IIlsturbrnl dos rln& " d. be-

�!�{�:���Jl;:6p���: ��n:�t
��""" pn,M!1., ... _

VIÉGAS ORLE
ADVOGADO

Ed. Zahia, 2.° Andar � Telefone, 2248

C. E. $$$$$$$$$$
$ - VESTIR BEM ? S
$ - ERITO, ALFAIATE! S
S Rua Tiradentes, !) $
$$$$$$$$$$
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p'Iortanópolis, Dumlngo, 13 de Junho de 1961
._---_._-- - _._--
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Florianópolis, Domingo, 1� de Junho de 1961

EUPA ,HlA! DO €AMPEONATO ESTADUAL DE FUTEBOL DE 1960 INIOA-SE NA TARDE DE:HOJE - Terminada a fase semi-final
com a classificação decqualros clubes, a 5aÍler: Mek,opol, de Criciuma; Caxias, de Joinville; ,Marcílio Dias, de' lIajaí,e Comercial, de
Joa�aba, os quàis hoje iniciarão a disputa da, elapa final pelo ,Iítulo máximo do fulebol catarinenseL correspondenle ao,ano passado,
Em UiI'jat"serãO"'advenários Marcílio Dias e Comercial, enq uanlo que, llrn (riciuma, Metropol e faxias realizarão a pugna de maior
alração da r.adida, Em tôrJlO dos dois espeláculos re,ina grandemter&se e enlusiasmo nas duas cidades, sendo que, em (riciuma,
poderá suceder a q,uebra de lodos os reem:des de b"hele fia em partidas intermunicipais,

Udefanca Avaiana Àmescada
-, , . ,

CONSIDERADO ADVERSÁRIO! PERIGOSO, O ATHTICO TENTARÁ, ESTA TARDE,REAUZAR SUA MAIOR PROESA NO CAMPEONATO, MESMO
SABENDO QUE Ü' AVAl E' FAVORITO NA PROPORCÃD DE 5 PARA 3.

A equipe líder do Avaí jo- combate ao "onze" remode- rense que, ao apagar das lu- dade reglo�al do quad.ro suo uma fisiono_!l;iÍa melhor

ga, na tarde de 'hoje, urna
I
lado do Clube Atlêtico Cata zes do 1.0 turno, conseguiu periormente dirigido por Ní- Possui o tricolor do Estrei­

cartada dinci!, pois vai dar : rinense, vencedor do Figuei quebrar a longa invencibill-, zet'J, dando ao Campeonato to credencial para tanto?

����rn[ffiJ�� .

Vltóriit Paulaina COI1 lfI1 tento de Valéria

Achamos que sim, mas, para QUADRO'S P?OVAVEIS
I;). consecução do triunfo, a AVAl _ Joãozinho; Binha
tu-ma atléticana terá que (Gercinol, CláUdio _(Aujor) e

repetir a atuação frente ao �h·inho; Bangu e Nelson;
Figueirense e torcer Para Renê, Lolq, Nilson, Vadinho
que seu ontagonisV.l não ve- e Betinho,
nhn a acertar as suas linhas. ATLltTICO - Wilson; X1s­
É favorito o Avaí na propor- to, Bezerra e Ciro; Culica e

ção de cinco para três. Vadinho, Marinho, T�lê Os-
A pugna entre o "Leão" e cal", Ailton e Bá.

o
" Tigrc "deverá arrastar A pugrtn está mal'caclfl pa­

um públlco numeroso ao es- ra ter início às 15,30 hOl'a;;,
t:'tctio "Dr. Adolfo' Konder", devendo às 13,30 ter comêc-,

d.e
vez que vem sendn aguar-lo Pl'êllo dos Quadros sllplen­

dada com ansiedade pelos tes, pelo certame de uspt­
"hínchgs" que querem

verl
rantes.

como sairá o lideI' frente à Preços: ArqUibancada,­
aguerrida esquadra comen- Cr$ 30,00 e Geral - Cr$ 20,00
dada por 0s('.JJl'. I Senhoras e Senhoritas tem
Uma coisa é certa: o Avai. entrada franca nos logos (lo

não repetirá a goleada (5xO) I Campeonato da cidade.
do 1.0 turno.

D.errolado o Figueirense no encontro que�_iu a vjce�iderança
Conquistou o Paula R.:mos demonstrou que está em con- refrega, assumiu do da�'}'_�nio ctrto por parnplona. Antes J. Batista fraco no comêço,
na noite de quinta-feira, .sua dições de conseguir o titulo técnico p territorial do íõao disso. .aos 8 minutos, Edson, recuperoU-se no final; Ben­

Primeira grande vitória re· de ca.n-oeão da cidade que carregando sôbre o arco de recebendo belo passe de J. tinha bom. Édson melhor
gtonal do eno. ao levar de não alcança há anos, muito Domi que teve de defender Batista, atirou no canto, ,t,eiF que nas vêses anteriores,
vencida a peleja contra o Fi emhóra, em 1959, não fôsse com cl<.'Isse e segurança, eví- do assim, num salto autên- com um rendimento técnico

gueirense, derrubador do solicitada esse _ c-edenctei tendo pelo menos a entrada uco de Pantera, evitando a apreciável. Sombra, como

Avaí, pelo escore mini.r;o Para obter a- coroa suprema de mais um tento. entrada da pelota que foi a nernpre, cerebral e ardoroso

Jogo dos T,elhores do do futebol catarinense. -Veri- No inicio do prélio o Fi· eseanteío. Eurides, o mais fraco do -on­

Campeonato CÚ1adino de Pro ceu com categOl'ib., com as gucirense nos pareceu me- t,.,�.,.,O't2,6""Onl'oj,��t,o','njt',n'do,mnd'00 ee'', com atuação prejudicial

fl��jOnajs de. 1961, mas q�e, sua� linh'as se

.en�en�end�lll,or,
mas carecendo da pre-t v ....., i harmonia técnica da linha

nao conseguiu. dado o fno mUito bem. A reslstencla que sonca de Ronaldo que me- melhor e, portanto, dando de frente' _ Domi foi a figu­
reinante, levar ao estádio, lhe ofereceu o alvi-negro veio lhO� se entende com Sergio, equllibrto ao match, Lauda- cu ponttrtermre

"

do quadro,

���úcoAe�l�ro���:ãe�"Co;: ;�����a�osso���=:s' �e! ���i��.n��: ���diO�el�a���� ;':$'D��:�:��r��a:�::�u r�:� ��i�e��l'��l�����siv�z d::;:��
importânCia do clássico. Édson flue, depois da con-, aos lI__:. 16 minutos, raspou feiro e fraco. :é:dsori, porém dendo um. penal; Trilha

Venceu o tricolOl' e, '.lssim, qulsta do ponto unico da 'o travessão do arco guarne- vigilante, avançou firme pa- bem. Osni, Laudares e A-

J--'_---- .... _....._ ......... --- fi ... _�-- -- -�-� �:e����s��7ev: �h;i�r r:s� ��e�st�o�i1:��:xc:len�:;iX;:;
•

@ AS
• ,.f'J.1lê,diQ foi provocar a der- nnndo, Carlinho e Márcio

• alEM
.

.. rubada do "oenter'' que es- renurares: Oládio bom e Sêr- Convidados gentilmente,

_ ��J'11I r.- _- " t�va com a b�la� Penalty gío muito cavador e perigo-
lá estaremos. l!!!!II""'!l!!!l!_

• ,. c::�ro e mdiscutlvel qu.e o ar- 5C. vindo a ser o melhor ho- --:c:-�----�--------

_ • �����_O�O��i�'���O���:�� c�� m��l':i�l'�:e�� d�e frel:tl:'ndo Hoje ar 4.a Regala rrAnimálcão"
, c A R T A Z E S D o D I A - �. canto, porêm sem a viOlên- Rodrigues, cÇ>m desempenho :erá IUga.l', hoje, pela ma'l 1.0 Páreo � 4'com timo-
, _ Centro - CINE GLÓHJA - Fone: 62'52 , eh ne:!essária, do que se a- do!; melhores. nila, na bala sul, a 4.a Re- neiro-. ....._

• UNE SÃO JOSÉ Fone: 3636 (Estreito) , .��·��e���et��::;!r�are�p�l:::; �c.ta "Animação", que, co-I 2.° pál'eO � 2 sem tLl'o-

• Às 10 hs, Às 2 .- 4 - 7 - 9 hs, , a bola desviando-a par� a - Q;��l��na�A���ê:M�e� ��s�:iC:�.I?:� ���:������v:s i�� I ne��Oo'Páreo � single-skiff

���:�,'.��s���j�:�:I;;S; ,to :�!��§���n;�Ol;'i� 1�_"����TO: �r:30::'�:��:b!�0�::::�; ;;�;:tm����:�a�:;r���� ���71"f:'da, �,�:��=���:�l �éiroop·,eó'- 2 com timo·

Ã" 1 % __ 3 3/-4 _ 7 _ 9 hs, C U P I .M • i íü:te, defendendo bem 00- FIGUEIRENSE � Doni; Os- ���:���ll�� n�ri�rin::�:e�o� I ne��:. páreo - 4 sem timli-

HOCK HUDSON - CYD CHARISSE Censurai - até 5 nnos.

l1li111";"
Aos 40 minutos, após 'r,i, Trilha e Fausto Nilton; �x1 e nas duas últimas

pari
6.0 páreo _ Diuble-skiff

- em 1- - -- _ - - _ - _ - _ � .p:�ssar por Trilha, Sombra Laudnre!:. e Aniel; Fernando, 4x3. 7.0 páreo _ Oito remos.
'I'URIULHÁO DE PAIXõES , a_llrou forte, passando o ba- Oládio, Carlinhos, Sergio- e ° prqgrama é o seguinte: '

��!�����a:s:��e10 :��:�mançolor
�

, CINF: (�::;���O
- Fone: G295, lú� de

co_uroo ��Si rasp.ando M�rClt .

IS.! �o I�:�����e. no pnmei- F'!g�:i:��.�:r�ue,V�;��SOque� I
,antos ganhou o Torneio Inlernacio ..

___ - - - - - - - _ Às 2 �2 ns. li A f'�apa final foi quasi btou jl mvencibllidade do
-

I I' d
_

üINE RITZ Fone: 3435 1) - O GRANDE MOMENTO _� mLeiramente do tricolor, que conjunto aspirante �o Pau- na, RO ean o o no·Yo eiJmpeao daI
com - Gianfrun.:es:o Gllurnieri. '\'elO ,a akançar o tento aos Ia Ramos, o qual porem, con

6� E;,A LEGIÃO FANTASMA ;:-, ��rn�l.n���,s::u�� �:��n�� �i:U� !id::cor�� categOria., Europa
Cemura: � atê 10 anos. • ção �Ol!1 Bentinho e Édson, Renda: Cr$ 6:440,00. Empolgoa Paris _a equipe ta Ainda 5 a-feira conse-

OSC;\RIT6\S� Y�;;-N�Ahs'MAME{& _. ;:r����\;��as���t:���iO�� ��; E.I .

do Sant'tls, Campea:o paulis. :u�Uog�!��e�:10d:s�:::a� �
MARGOT - LOURO _ RENATO' unico do "ClasS1CO da dlSCl m T�fUGaS HOJe o nfl"nTirlil �� 1 Benfica Conquistando nova-

RESTIER - em , plma" Sombra, mvestmdo
I!.. \J\� �m-�-fl.,l:�a !

mente o Torneio Internacio- ,

CU P I 1\1 � I_elo setor esquerdo, MI cal uuaraní

I
r�<'>

- ,.y.e

I n'al _Milhares de peSsoas
Fone: 3435 CenSUI,t - ate 5 anos _ �:E":t" .�o',,,uo�and,O puVn'"'nl'dnOtaO' I

A eqUlpe do Guuam, ao �� I' aplaú�h.-:tlll de pê o craCk
Ola ...." -_ "" , Pelé, a grande figUra dó

Às .2 h;;, � - - - - - - � IJ' JUJZ a falta O mesmo Som que fomos mformados, ex -
...�

:. match.1) _ O UllANDE j\'IOMENTO � UUi se encarregou da sua curSlOnara hoje a TIJuCaS"
_ !---- _

:iHufl'ance!ôco Gual'eiel'i. CINE HAJA (São Jos�) � cobrança, atuando não mUi,
onde medIra forças com

ai
Alem d�s atraç�es quel

2) _ A LEGlÃO FANT."-SMA

�I
k alto, tendo Valêrío se a- e9uipe local do Tiradentes, apr�sentara � IF· provr-ajA h-90 Ep, JI diantado para em notável O conjunto de Newton Gar- c1chs�a Volta ao Morro" man.a

Censura: � até 10 anos. A.� 2 h>:, III cabeç'Jda enviar a bola no
cez deverá exibir-se com to- acredltamo� qUe o duelai ELEIrO-LS NO'Às 7 12 hs; ONDA BRANCA � c,-,nto direito, sem chance de dos os seus titulare� 'qUe t.rav.arao Carlos SChutzl 1I't- 1[;

GARY COOPER _ GRACE KELLY _ CinemaScope _ _ defesa para Dom'. O jogo
de JOmVll.e e .Ru�ens santo�i �

_ KATY JURADO - em Às S bs. _ p:rosseguiu no mesmo ritmo Campeonalo Juve ..
de FlorunoPohs,. devera I PAUL.A RAMOS

MATAR OU MORRER PESFOIl:RA FATAL até o final, sendo que, aos
empolgar. Schutz fOI 04{en-

� S,!pCI'Sr;ope __ Tccnicolor - , Z8 minutos, Fernando, con- n,'1 de Fulebol cedor da primeira Prova e Amanhã, à noite, estarão

"tundido sêriamente num
Santos foi o laUreado na reunidos as associado" do

III !>iuce com Nery, teve que O Campeonato Juvenil de segunda. Duêlo de titãns' Paulra Ramos que escolhe-
� d:l�ar a cansha para não Futebol de 1961, qUe tem co" pe�� �go',�,��: ����UojgS�:;ra a! �:oc:mnpoe�ao d,�l'teatdou"ajal ddeO 1'91,:'9', mais retornar E, assim, foi mo líderes os conjuntos do " "

II gHa,.nl,'O·a RP.,'I,o,' oocdj'unetlaod�somPoo,r Figueirense e Guarani, terá ser r�alizad.a .nesta c�p.ital; para o período 61-62.

... sequência na manhã de hoje l�a noite do dia 24 proxlmo I

, p:lpilos oe Ciro Soncirii pela quando dois jogos serão ele- deverá. ser das _'1lais brilh�n 1 Na Va'rzea', Im­,Vice-liderança do Campeo- tUados, .a saber; Bocaiuva x t�s POiS est�.rao em a?ao III
nato. Atlético e Paula Ramos x

' dIVersas eqUipes da capltl�1

OI'
,

ICINE ROXY - �:;��Ed?':;S;�VAL POPULAR"
Altos. e baixos: No vence- Tan1andaré, com inicio, res- e d�i i,nter:o,r:o E�tado, nal prensa leia x

_ E'i>'t�:u�����S:r��:�L�!S;;-��/�7{�:E��1< DIA! : �;:n: ;:����:"��T:l�: �:�i:E;�):t:dl: 10;,': �::�j�:!�d:P:d!':t:"��;:'�1 Taubalé
_ O maior Festival já organizado por qualqut:, cinema, • Nery e Hamilton excelentes( Os troféus Que estão em Hoje, à tarde, no campo

-OUTROS DETALHÊSRASPRt,XIMAS ,EDIÇÕES - ;�'�����Jm���:rio,o o Z����i�� 60S T 4 D E C A FÉ 1 ��a�' ::10 f��::aio�:t06��:�: :: ���7z�����e���r��c���
- , homem do -tricolor, com uma encontra-se em exposção tro rurnjstoso, Jogando Im-

Ainda êste

sitMEU APARTAMENTO FALASSE. .

_ ��d���se��:�ve:�cu���'�r af� ENTÃO PEÇA CAFÉ ZITO ���i��i�;�, à�:a �:�:n� ���n:�us����:lne:s �i���:r��
... ._ ')._, • pósto, saIndo-se multo bemt te Silveira. e suplentés,

T6MiM POSSE HOJE OS NOVOS PÁRE­
DROS DO RIACHIJELO

Na manhã de hoje deve­

rão tomar poSse os novos di­

retores do Clube Náutico

:::������ dtl�;��OSRa���
Filho. Deverão comparecer
ao ato as figUras rrl'?.is re­

presentativas do nosso es­

Porte, além' da grande ramt­

I.ia'ri'ilchuelina interessada
na recuperação do famoso
clube da Rita Maria.

Às 2 -- 4 - 7 --,--- 9 hs.

GARY COOPER _ GRACE KELLY
_. J{ATY JURADO - em

MATAR OU M.ORRER
('cllSl'l'a: - até 10 anos.

CJNE ROXY

CcnIHll'a: ._ atê 14 anos.

Prõximas Atrações! CINE SAO JOSÉ

--DIA 221SENSACIONAL!. OPORTUNtSSIMO!,
EXPLODE BRUTALMENTE NA TÉLA

.

TODA A VIDA DE CRIMES co

'H E I C ii M A N N, O ASSASSINO N.O 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEPUTADO·EVILASIO CAON, LlDER DO PTB NA ASSEMBLÉIA:

lanco: inicialivBiPioneira:no �slado que �reeoc�e lacuna
Ajudarà a desenvolver a agricultura e a' indústria - Crédito a longo prazo e a juro barato - Uso
da terra no sentido produtivo - Latilundio sofrerá taxação elevada

Líder do Partido Trabalhista arasüetro na Assembléia ,,_ Pela previsão
I
feita,

se o cidadão não usar a

terra e tiver a posse com

fim meramente especula­
Uva, em 10 anos êle paga-

Legislativa, o Deputado Evilasio Cacu é uma das mais

brilhantes revelações parlamentares de Santa Catarina.
Bastante moço ainda, cedo iniciou suas lides políticas em

Lajes, rriunlciplo que hoje representa no Legislativo, Co­
nnecedor de nossos problemas, estudioso de nossa conjun­
tui-a politica, é um parlamentar que tem sabido honrar
seu mandato, não só através de leis e proposições de in­
teresse da coletividade, como também na defesa. dos pon­
tos de vista programâtlcos de seu partido, a respeito dos
mais variados problemas debatidos no plenário da Casa.

IMPORTANCIA DO BANCO.
DO DESENVOLVIMENTO
Procurado por nossa re­

portagem, pronurtcou-ee a

responder ao nosso ques­
tionário. Queriamos saber,
inicialmente, sua opinião fi

respeito do BDE.
"O PTB não poderia ee­

xar de apoiar a iniciativa
do Governador Celso Ra­
mos, na criação do Banco
do Desenvolvimento do
Estado. Em primeiro lugar,
por ser uma medida pio­
neira, que vem preencher
J ucuna em nosso sistema
creditício; em segunda 'lu­
snr, porque representou
um compromisso do PSD e

do PTB, assumido por
ocasião do pleito eleitoral
Com estas palavras co­

meça o parlamentar pete­
btsta o seu depoimento. E
prossegue:
"O Banco, na' forma em

que foi estruturado, atln­
!rirá plenamente as finali­
dades previstas, especial ...
mente no programa do
FTB. Isto porque o meu

partiria defende o que se
denomina estatização,­
ou num certo sentido-,
socialização do crédito
Não se pode, atualmente,
no Brasil, levar crédito a

.ongn prazo e a juro bara­
to, através de bancos par­
ticulares. Estes operam
r.om taxas elevadas e com

rcembôlsu no máximo em

noventa dias.
"Entendo que o Banco de

Desenvolvimento vírá pre­
encher lacuna, ajudando a

áesenvolver a agricultura
f; a indúst.ria. E' o que vem

Jazenrlo o Banco do Brasil
[; outros Bancos que têm a

participação de capitais do
Govêrno Federal ou de Go­
vêmos Estaduais.
O Governador Celso Ra­

mos, conhecedor do pro­
blema, buscou a solução
adeq".lada, oportuna e espe­
rada 11á vârios anos".
Destaquei, quando da

discussão do projéto apro­
vado pela Assembléia, que
u me:;mo estava enquadra­
cit) naquilo que o Senador
Alberto Pasqualini preconi­
zara, através de iniciativas'
)10 sena�o, para a criação
do Flmdo Social do Crédi­
lo e d0 Banco Central.
O Banco do Desenvolvl­

ment� do Estado serâ con­

trolado pelo Govêrno, que

manterá 51 % das ações, e

(J capital será integralizado
através de tributação, sen­
do o inicial subscrito com

recursos normais do Tesou­
ro Estadual e os aumentos
feitos com a destinação de
:I a 5% da receita ordiná­
ria do Est.ado, exatamente
o que Idealizara o doutn­
nadar trabalhista.
LEI DO USO DA TERRA
Tinhamos nova pergun­

j a,' a propósito de um te­
ma que vem despertando a

atenção de tôda a opinião
públicá do Estado. Quería­
mos ouvir o depoimento do
Deputado Evilasio Caon e
de seu partido, com relação.
à mensagem do Governa­
dor Celso Ramos a respei­
to da Lei do Uso da Terra.
""Participei _ começou o

parlamentar _;_ da elabo­
ração do projeto que foi
enviado à Assembleia Le­
gtslatrva, convocado que
f'ul, juntamente com os de­
putados Ivo Sllvelra, líder
do eovêmo. e entonto AI·
meida. líder do PSD, para
apreciá-lo inicialmente, em
reuntôes com o Governa­
dor Celso Ramos c seus as­

ressores, Dr. Nelson Abreu,
Chefe dá Casa Civil, e -Dr.
Alcides Abreu, secretário
Geral do Plano de Obras e

Equlpamentos Encontro
nessa Mensagem o atendi­
mento de mais uma suges­
tão ou até mesmo reívíndí­
cação do PTB, largamente
debatida em todo o Brasil.
E' que o PTB prega ao re­
forma agrária e tambem
uma melhor política agra­
ria, de sorte que a terra
não sirva de elemento de
escravização do homem e

possa se tornar socialmen­
te útil o seu aproveita·
menta."
ISENÇAO DO IMPOSTO
PARA DETERMINADAS

AREAS
Prossegue o Depu.tado:
,. A Mensagem do Gover­

nador Celso Ramos prevê a

;senção do imposto territo­
rial para o que, na Região
Serrana. ch a m a r i a de
âreas inferiores a 2 mi­
lhóes de metros quadra"
dos. A partir de 1963 have·
I á uma taxação progres·
siva, tendo em vista a uti­
IlzaçãD da terra, mas,
quem comprovar que usa a
lerra num sentido produ­
tivo c racional, não paga-

O Lider do P7'B, deputado
Evilásiu Nery Caan, quan­
do prestava declarações a

respeito da criação do BDE
P- da [,ei do uso da Terra.

rá impósto algum. Entre­

tanto, aqueles proprietá­
dos que se servem da .ter­
ru apenas para a especula­
cão imobiliâria, aguardan­
do a valorização, sem tirar
os rendimentos necessârios
ao levantamento do nível
de vida de nosso povo, pa­
gatão impósto e, posso
adiantar, será Impôsto bas­
"tente alto."
UTILIZAÇÃO COMPRO­
VADA POR ELEMENTOS

TÊCNICOS
"Essa utilização - con­

tinua _ será comprovada
por elementos técnicos.
Bastara que, no primeiro
::; no, em 1963, o proprletá­
rio prove que utiliza 10%
rte sua terra, em 1964 20%
e assün por diante, até
nttngfr 100%.
"Determinadas áreas de

terras se prestam • para fi

pecuária, outras para a

'agricultura, outras neces­
sitam de reflorestamento,
outraa para receber paêta­
gem artificial. Existirão
elementos de ordem técni­
ca e agron�P.1ica que di'Sci­
plinarão a maneira de uti­
lizar a terra e aqueles qUe
preencherem essas condi­
ções, povoando os calQPos,
fazendo plantações, reflo­
restando ou experimen­
t,ando pastos artificiais,
dentro. de sistemas racio­
nais, Estão isentos do im­
pósto t.erritorial rural."
"- Reputo essa inlc�ati­

voo muito interessante, pais
colima objetivo altamente
social, valorizando o pro­
prietário rural que apw­
veita a terra, porém fa­
�endo com que os latifun­
diários venham sofrer uma

taxação bastante alta. Com
isso serão forcados a apro­
\'eitarem a prêços normais
ou a vp.uderem.
E {,::'llclui o parlamentar

petebista:

Gru�o �e lratlôl�o estu�a frito t.atarincnse·l!I·
Flávio Alberto de Amorim do trigo nacional e aliení.· antou, mais, que o atual Di-
Do nosso .contato com o gena, etc. retor do SET Nacional está

H. dr. Durval Henriques da Como se sabe, o Grupo de ngindo de maneira a. acer-

Silva, chefe da Inspetoria Trabalho que está proce- tal'

Hegional do Serviço de Ex- dendo o levantamento do O problema da semente
(lansão do Trigo, colhemos trigo Heste ,Estada, é. presi- também foi ventilado, ten-
elementos bastantes para dido pelo dr. Durval Henri- ao-no" afirmado que a fal,
tOl"mular uma opinião acer- Ques da: SUva, Chefe do SET ta verificada este ano é re·

ta da atualidade tritícola Regional, com a preciosa s.ultado da sua não existên­
nacional e, principalmente colaboração dos srs. Attílio cia em lugar nenhum. Com
tatarinense, que serâ objeto_ F'ontana, Secretário dos Ne- eleito, disse, somente 600
de trabalho em outra edl- gócios da Agricultura, F. sacas foram dlstrlbuidas,
cão. .

Ernesto Nazello, represan- quantia ínfima para aten­
.

E as declarações do Uus- tante do Sindicato do Tri- der as necessidades catarl­
tre Secretário da Agricul- go e Edson Berwanger, re-

_tura sr. Attílio Fontana, presentante da FECOATRI.
lambem estampadas nesta A Reportagem, hâ alguns
folha, foram as mais impor- dias, esteve em contato com

tantes e serão objeto de fu- os srs. F. Ernesto Nezello e

turos comentârios. :f!:dson Berwanger, a fim de
Muito embora divergindo, ubter algumas informações

quando perguntadas sobre sobre o trabalho desta Co­
a atuação do atual Diretor missão
do SET Nacional, sr. Traja� A reportagem colheu do
no A'lgustO Ubatuba, nem sr. F. Ernesto Nezello, em

por isso os dois ilustres en- "'l'ápiti'.l contato, "que, de
trevistados deixaram de fat.o, a administração do sr.

concordar acerca da neces- Trajano Augusto Ubatuba
sldade de uma política mais é con.�clenciosa e previden­
objetiva, capaz de estimular te e que dentro de maIs al­
as nossos .produtores e que gum t�mpo, a continuar no
�eria o pagamento imedia- atual ritmo, deverá trans-

�� ��a���ã�e��, re��_:ç�� ��I��\la��.wfol�;t����t:Ci�:
prol;1lemas do trigo, distrl- nal.propiciando aumento de

uniçãu de sementes selecio- produção, melhores condi­

nadas, paridade de preços cões 11ara o produtor". Adi-

LOTERIA DO ESTADO DE S, CATARINA

Extração do dia 16 de Junho
Florianópolis, 16 de Junho) de 1961

G.625 - CR$ 500.000,00 - Hajai
6,320 _� CRS 50.000,00 - Jtllnvllle

2. 155 _ CRS 30.000,00 _ Tubarão

3.549 �. CR$ 20.000.00 _ Florianópolis
1.382 _ CR$ 10.000,00 - Blumel1au

Adiantou ii. Reportagem
que é p'ensamento do Sindi­
cato do Trigo de Santa. Ca­
tarina pleitear a equipara­
ção de preços do trigo na­

danaI e estrangeiro.
Outro' ponto focalizado

foi o da questão do paga­
mentu ao produtor. Defen­
cieu veementemente o pa­
game:'lto imediato ao Pro­

dutor, como medida de es·

tímulo à produção.

O SI". Edson Berwanger
nas suas declarações à Re­

portagem foi Incisivo: parI­
dade de preços, financia­
l1lento, criação de um orgão
capaz de reunir toda a poli­
tICa do trigo, consequente

, compra estat.al do produto,
(:om o que o produtor tra­
imlharla mais eficientemen­
te. porque certo da coloca­
cão dú cereal-rei, sem os

11\Ulefícios da estocagclIl,
dos excedentes.
Adiantou, mais, que a

falta de sementes verifica·
da este ano, fará com que
a produção baixe sensivel­
mente, mormente nos Mu­

nicípiC':, de Videira e Tan'

g-ará, com sérios reflexos
�obt'e a economia.

rá em impostos o valôr da
terra. E' uma medida íus­
·ta, perfeitamente afinada
com o programa do Parti­
do Trabalhista Brasileiro".

[. [Ietrica: SerlO Pro�lema
"

_ O eminente Governador Celso Ramos, no mtútto

de dar cumprimento aos compronüeeos assumidos em pra'

ca pública, quando da campanha eleitoral que o tornou

• vitorioso, determinou a imediata constituição de um Gru­

po de Trabalho, objetivando a elaboração de um plano
quinquenal para a solução do problema energético do Es­

tecto _ o qual, diga-se de passagem _ é problema funda­
mental ao desenvolvimento desta região, senão o que deve

merecer, salvo melhor juiza, as principais e melhores

atenções pai' parte da Acmtntstraçãc Pública":

com tais palavras inicia
fJ seu depoimento o Sr. Her- .'

melino Largura. rnretor
Comercial da C�LESC. re­

centemente nomeado para
este importante cargo pelo
Governador Celso Ramos.
Tendo exercido a vereança
r-m RiJ do Sul, onde "ainda
lidera setores ponderáveis
da política e do comércio
daquele üoresccnte muni­

cípio. conhecedor dos pro­
,blemaa ela sócio economia
de tôdn a rica região do Va­
le dó j tajai, sua capacidade
e bastante comprovada e

dela já deu testemunho
»estes poucos mêses à testa
da Direção Comercial das
centreis êãetrtcas Santa
Catarina S/A. Por tudo.íeto.
se reveste de singular in­
terêsse o seu depoimento,
ainda mais quando se sabe
ser éle justamente um dos
componentes do GT que
elaborarará o plano quin­
quenal. São demais mem­
bros do rerertao grupo: Dr.
Julio Zadrogny, Presidente
ria CELESC; Engenheiro
Paulo de Freitas Melro, Pre­
sídente da CEE; Engenhei­
ro Helnz Llppel, Diretor
Técnico da CELESC; Dr
Roberto Lacerda, Consultor
Juridico da CELESC.
JA EXISTE UM PLANO

TRAÇADO
QucrÍa1nos saber· o que

estava sendo feito, se jâ
existe um plâno traçado
para a soluçâo do magno
problema, sabendo-se que é
enorm"e a carência de ener­

gia elét.rica em todo o Es­
tado, prejudicando consi­
deravelmente a nossa in­
dustrialização e progresso.
;'- Sim - informa o Sr.

Hermelino Largura _ real- ,

.. mente, jâ existe um plano
traçado, devidamente exa­
minado nos seus mínimos
tietalhes, e no sentido de
oferece!" soluções, plano ês­
se que estâ em mãos do Sr.
Oovel';)ador Celso Ramos,
para ser devidamente apre­
ciado e a Quem cabe' dar a

últ.ima palavra a respeito,
pOiS que, referido plaJ'.o en·.
volve assuntos de outra na­
tureza, cbmo sejam os re­
iativos aos recursos de or­
dem financeira e outros
que deverão ser detidamen­
te pesados".
80LUÇÕES DE EMERGl1:N
CrA ÉNQUANTO NAO SE
TORNAM POSSíVEIS AS

DEFINITIVAS
Um problema Quase cró­

nico é o da falta de ener­
gia; nas regiões mais in·
dustrializadas, hã multo
(]U� se faz necessário um

racionamento, sendo que
nas demais regiões, nem se
pensa em industrialização,
8nquanto o problema da
rnergia elétrica não for re­
solvido - o que é um entra­
ve dos mais sérios para o
desenvolvimento do EstMio.
Queriamos

.

saber como se­
ria resolvido o problema,
CJue medidas imediatas ha­
viam sido tomadas. A res­
posta do Sr. Hermelino Lar­
gura vem pronta:
"- Ao esboçarmos o pla­

no quinquenal Que diz res­

peito ii. energia elétrica em

,>qanta Catarina, e que de­
manda soluções a longo
prazo, tivémos que exami­
na!" as soluções que podem
ser chamadas "de emergên­
cia", mesmo porque, há vá­
rias regiões catarinenses
que reclamam providências
imediatas, sem o que, a es­
trutura econômica do Esta­
e:o sofrerá um impacto de
consequências imprevisi­
veis. Posso adiantar, com

segurança, que medidas efe"
Uvas estão sendo tomadas,
medIdas essas que em breve
.iâ produzirão os se'1s fru­
tos, efeitos sumamente be­
néficos. isto mercê do lnte­
rêsse que o Govêrno do Es­
t·ado (' os órgãos especiticos
encarregados de planejar o
problema, tem demonstra�
do".

TI: prossegue:
,,_ Não quero entrar- em

,

BRASIL ENCOMENDA 'A GE MAIS
'180 LOCOMOTIVAS

ERIE, Pennsylvania,
USA, 16. A Gener'.ll mec­

tric anunciou que Construi­
râ 180 locomotivas para

estradas de ferro do Bra­

sil, ao custo de 23 milhões
de dôlares e meio. Trata-se
do maior pedido já feito
Por uma administração na­

cional de estradas de feÍ-­
'o.
A Companhia disse que

173 dessas loeonr.totivll-s se­

rão do tipo Diesel e que as
outras sete serão unidades
elétricas para �eração em

centrais elétrIcas. A cons­

trução das 10comoth'.:I.s ,se­

rá Iniciada imediatamente .

As locomotivas Diesel va­
riarão entre 600 a 900 ca­

valos de fórça, enquanto
que as locomotivas elétrt­
cas desenvolverão 3.000 ca­

Valos de fôrça. nce, das
locomotivas Diesel opera­

rão em linhas de 1,60m de

bitola, nas estradas de fer­
ro do teste, servindo em
Salvadod da Bahia. Qua.
renta e três serão Usadoas
na Estrada de Ferra Leo'
pOldina, a serviço de trens
suburbanos.
Vinte e oito locomotivas

serão usadas na Estruda
de Ferro �Paranâ-Santa
Catalna, e vinte serão en­
viadas para Minas Gerais
enquanto que oito irão pa:
ra Goiás.
A Estrada de Ferro No­

roeste "arâ com 32 das
unidade,s de 600 cavalos de
-rôrca. Trata-se de um siso
tema de 1.800 qUilómetros
ao Norte do Estado de Sã�
Paulo, que se estende tê
Mato GroSso.
'A Estrada de Ferro cen,

tral do Brãsil estão sendo
destinadas 20 d'�s maquí.
nas de 600 cavalos, além
das sete unidades elétricas

.

de 3.000 .cavalos de rôrca.

Os "moraustas" da oposiçâo não querem que o Gover­
vaaor reiesa e anule atos do ,�e1L antecessor,

Um dos aposentadas no fim de festa, por empenho do
:V. Laert Vieira - reserva mowl da U.D.N. - contou tem;­
po de serviço na Prefeitura de Joaçaua de 1.{) de março de
:{';29 a 30 d.e ablil de 1935.

Foi a funcionário mais prematuro do Estado, pois
que, nascido ((.10 de agosto de 1917, já aos 10 (dez) anos

era servidor público.

. O Sr. HermeZino Largura.
Dir.-Cu!1wcial drt CELESC,
tujas im-portantes declara­
cõee

-

a lJi'apósito do proble-
111a energia elétrica, vem es­

clarecer vários aspectos das

mfciati1.'as já tomadas e do

que se pretende realizat du'
nnüe o govérllo do Sr. Cel­
so Ramos, atraves do plano
quinquenal elaborado pelo
Grupo de Trabalho.

detalhes que poderiam dar

margem a interpretações
duvidosas, ainda mais que
(I nosso' trabalho não está
nem V('l.i sofrer injunções de

grupos, interêsses escusos

ou seja lâ o que for que pos­
sa prejudicar o progresso
do Estado. Repito, mais
uma vez, que ainda no de­
correr dêste ano, se farão
ilentir os efeitos do traba­
;ho e das providência� que
estamo_;; tomando, no sen­

tido de propiciar 'aos cata­
,inenses medidas efetivas
que ensejem condições de

desenvolvimento, já que
Sant.a Catarina, hâ alguns
anos não tem enfrentado o

probl�ma como seria de de­

sejar".
ENTROSAMENTO ENTRE

GOVERNO FEDERAL
r.: ESTADUAL

Pod�ria nos esclarecer se

há entrosamento entre o

plano cnergétlco do govêr'
no do Estado e o do govêr­
no Federal e como êsse en­

u'osa�'nento está ou vai se

caracôNizar?
,,_ É claro que há entro­

.'amento. Nem poderia dei­
xar de ser assim. Um plano
estadual que se distancias'
se das providências fede­

rais, só desviaria recursos,
esforçw;, e resultaria, mui­
tas vêzes, nulo, senão pre'
judicial. Assim é que, por
mtermédio da SOTELCA,
sociedade da qual fazem
parte os govêrnos federal e

estadual, est.ão sendo acel'e'
rados os trabalhos de cons­

trução da Usina em Capi­
vari, que uma vez concluida
contribuirâ decisivamente
para apressar as soluções
que abordei mais atrâs.
Ainda quando da visita do
Presidente Jânio Quadros,
por ocasião da Primeira
Reunião dos Governadores,
� assunto foi detidamente
examinado e S. Excia. de­
monstrou o máximo inte­
rêsse e, dentro do esquema
estabelecido, jâ dete(minou
providências qu� se relaci04

���Joo�ea���rv��íd�::a:i:
reção ao Norte do Estado,
bem assim em direção à re­

gião do Oeste, via Lajes",
PROBLEMA DA ENERGIA
EM PRIMEIRO LUGAR
,,_ InsIsto - conclui o

Sr. Hermellno Largura­
em que o problema da ener­
gia se situa, no meu enten­
der, 011 deveria sempre se

.!iituar, em primeIro lugar,
no que concerne a qualquer
plano de reergulmento eco­
nómico Mesmo porque,
com energia abundante, te­
remos condições de traba­
lho para todos os catarl­
ncnses, e inúmeras dificul­
dades que ora se apresen­
tam encontrarão fácil equa­
danamento".

Os "moralistas" não tem Trlzão?

1,8,E,U, distr'ibui Bôlsas de Estudo
.-\ Srta. Cecilia Colombl­

na Moniz de Aragão partiu
cumta-ten-a de Florianó­

Polis para a Universidade
de 'I'ulane em New Or­
leans, Lcuídana, onde vai

assistir a um c\lrso espe­
cial de Direito Internacio­
na( Público durant,e um

ano.

A Universidade de TullJ.­
ne concedeu a bôlsa de es­

tudos e um curso especial
de orientação e a Comissão
de Fulbright do .Govêrno

Americano outorgou as

passagens de ida e volta
,aos Estados Unidos. A 8r-

ta. Cecilia Colombina Mo­
niz de Aragâo recebeto. esta
consid�raçã.o da Comissão
Fulbright por sua excelen­

te caPacidade como candi­

data para estudar nos Es'­
tados Unidos.
O Instituto Brasil-Esta­

dos Unidos, sob a direção
do Presidente Eng. Raul

Bastos, encarregado em

FlorianópOlis da obtenção
de candidatos às bôlsras
nos Estados Vnidos, enca­

minhou os papéis necessá�
rios varé: a Srta. Cecilia

Colombina Moniz de Ara­

gão.

Alguns conc!ursados do govêmo anterior obtive­
ram a liminar em mandados de segurança impetra­
dos.

Em virtude do respeitável despacho judiciário,
foi sustaóa a realizaçào de novo concurso e os imi)e­
trantes recondUEidos aos respectivos cargos.

A lei que criava muitos desses cargos, no inte­

rim, toi declarada nula e de nenhum efeito, por in­
constitucional: não atribuia recursos para os encar4

gos com que onerava o Tesouro.

Cumprindo essa lei, pois descumpri-la seda in·

correr em crime de responsabilidade, o sr. Governa'

dor declarou nulos os atos d� nomeação daqueles
cujos cargos haviam deixado de existir.

Se não o declarasse, tinha que pagâ-Ios. E para
pagá-los não lhe dera meios a lei e nem do orça'
menta constavam recursos.

Os citados funcionários, então, largaram a ex­

ploração: o Governador estâ descumprindo a limi-

E descumprir decisiú judiciâria é motivo de in­

tervénção federal.
Tudo muito simples, simplório a,té, com um re­

sumo genialmente Simplista:
1.0 _ Se o govêrno cumprir a lei, descumpre

a liminar;
2.° - Se cumprir a liminar, descumpre a iei.
No 1.0 caso, sujeita o Es�ado à intervenção.
No 2.° caso, também.
Preso por ter e preso por não ter cão!
Se a liminar abrangesse tamóém a iei, Que ai,

temu a situação juridica desses funclonârios, o caso,

de fato, seria assIm,
E o Governador estaria diante do impossível

legal - quia absttrdum.

E, para argumentar, se um desses funcionáriO'
fizesse o que Dona Marina fez com os dinheiros da

Coletoria do Estado?
Poderia ser exonerado?

_ O que há é que alguns dos titulares da simi­
lar e�o a confundi-la r.om passe-par-tmtt!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




